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RESUMO 
 
RODRIGUES, I. O. As questões de gênero na Ciência da Informação: da 
abordagem temática à reflexão epistêmica. 2023. 136 f. Tese (Doutorado em Ciência 
da Informação) - Escola de Comunicações e Artes, Universidade de São Paulo, São 
Paulo, 2023. 
 
Considerando o contexto social que vivemos, no qual historicamente diferentes 
grupos são discriminados e alijados de participação e representação é necessário 
que nos atentemos a forma como a Ciência da Informação se coloca frente a essas 
situações. Dessa forma, os debates sobre as questões de gênero que agitam o 
cenário social, tornam-se necessariamente de interesse da Ciência da Informação. A 
partir de uma perspectiva feminista de ciência, a presente tese tem por objetivo 
identificar e analisar como a Ciência da Informação aborda as questões de gênero.  
A fim de alcançar o objetivo geral da pesquisa, busca identificar e analisar a forma 
de representação dos trabalhos com a temática de gênero e identificar 
desdobramentos dos debates sobre gênero e ciência em relação às concepções 
epistemológicas que possam estar presente em campo centrais da Ciência da 
Informação, como a Organização da Informação e do Conhecimento. A pesquisa 
parte da hipótese de que é possível propor mudanças de concepções e práticas em 
busca da equidade nas relações de gênero, raça e classe, considerando que essa 
busca passa por um debate interno sobre aspectos epistêmicos da área. A revisão 
bibliográfica dos temas estudo de gênero, epistemologia, epistemologia feminista, 
estudos de gênero e ética na Ciência da Informação e na Organização da 
informação e do Conhecimento. A tese analisa a produção científica da Ciência da 
Informação sobre gênero a partir dos termos de representação atribuídos aos itens 
que compõem o corpus da pesquisa. Como resultado, verifica-se: a) continuidade de 
uma linha ascendente da produção científica da Ciência da Informação sobre a 
temática de gênero, porém, ainda centrada em temas tradicionais da análise como a 
participação profissional e acadêmica das mulheres, além de uma abordagem 
voltada à temas tradicionais da análise e linguagens documentárias como vieses e 
precisão terminológica; b) o surgimento de espaços acadêmicos que buscam 
garantir a presença e continuidade dessa temática nos debates da área; c) que as 
discussões sobre gênero e epistemologia na Ciência da Informação, sobretudo no 
que diz respeito a epistemologia feminista é muito recente. Conclui-se que apesar da 
produção científica sobre gênero na Ciência da Informação está em linha 
ascendente, há a necessidade de aprofundar as discussões das questões de gênero 
na ciência e suas implicações epistêmicas, em especial na Ciência da Informação.  
 
Palavras-chaves: Ciência da Informação. Epistemologia Feminista. Gênero. 
Organização da Informação e do Conhecimento. Representação da informação. 
 

 

 

 

 
 



ABSTRACT 

 
RODRIGUES, I. O. Gender issues in Information Science: from the thematic 
approach to epistemic reflection. 2023. 136 f. Thesis (Doctorate in Information 
Science) - Escola de Comunicações e Artes, Universidade de São Paulo, São Paulo, 
2023. 
 
Considering the social context we live in, in which historically different groups are 

discriminated against and excluded from participation and representation, it is 

necessary that we pay attention to the way in which Information Science faces these 

situations. In this way, debates about gender issues that shake up the social scene 

necessarily become of interest to Information Science. From a feminist science 

perspective, this thesis aims to identify and analyze how Information Science 

addresses gender issues. In order to achieve the general objective of the research, it 

seeks to identify and analyze the way in which works with gender themes are 

represented and identify developments in debates on gender and science in relation 

to epistemological conceptions that may be present in central fields of Information 

Science, such as the Organization of Information and Knowledge. The research is 

based on the hypothesis that it is possible to propose changes in conceptions and 

practices in search of equity in gender, race and class relations, considering that this 

search involves an internal debate on epistemic aspects of the area. The 

bibliographical review of the topics gender study, epistemology, feminist 

epistemology, gender studies and ethics in Information Science and the Organization 

of information and Knowledge. The thesis analyzes the scientific production of 

Information Science on gender based on the terms of representation attributed to the 

items that make up the research corpus. As a result, there is: a) continuity of an 

ascending line of scientific production in Information Science on the topic of gender, 

however, still centered on traditional themes of analysis such as the professional and 

academic participation of women, in addition to an approach focused to traditional 

themes of analysis and documentary languages such as biases and terminological 

precision; b) the emergence of academic spaces that seek to guarantee the 

presence and continuity of this theme in debates in the area; c) that discussions 

about gender and epistemology in Information Science, especially with regard to 

feminist epistemology, are very recent. It is concluded that although scientific 

production on gender in Information Science is on the rise, there is a need to deepen 

discussions on gender issues in science and their epistemic implications, especially 

in Information Science. 

 

Keywords: Information Science. Feminist Epistemology. Gender. Information 

representation. Organization of Information and Knowledge.  

 



RESUMEN 
 

RODRIGUES, I. O. Cuestiones de género en las Ciencias de la Información: del 

enfoque temático a la reflexión epistémica. 2023. 136 f. Tesis (Doctorado en 

Ciencias de al Información) - Escola de Comunicações e Artes, Universidade de São 

Paulo, São Paulo, 2023. 

Considerando el contexto social que vivimos, en el que grupos históricamente 
diferentes son discriminados y excluidos de la participación y representación, es 
necesario que prestemos atención a la forma en que las Ciencias de la Información 
afrontan estas situaciones. De esta manera, los debates sobre cuestiones de género 
que sacuden el escenario social pasan necesariamente a ser de interés para las 
Ciencias de la Información. Desde una perspectiva de la ciencia feminista, esta tesis 
pretende identificar y analizar cómo las Ciencias de la Información abordan las 
cuestiones de género. Para lograr el objetivo general de la investigación, se busca 
identificar y analizar la forma en que se representan los trabajos con temática de 
género e identificar desarrollos en los debates sobre género y ciencia en relación 
con las concepciones epistemológicas que pueden estar presentes en los campos 
centrales de la Información. Ciencias, como la Organización de la Información y el 
Conocimiento. La investigación se basa en la hipótesis de que es posible proponer 
cambios en concepciones y prácticas en busca de equidad en las relaciones de 
género, raza y clase, considerando que esta búsqueda involucra un debate interno 
sobre aspectos epistémicos del área. La revisión bibliográfica de los temas estudio 
de género, epistemología, epistemología feminista, estudios de género y ética en las 
Ciencias de la Información y la Organización de la información y el Conocimiento.La 
tesis analiza la producción científica de las Ciencias de la Información sobre género 
a partir de los términos de representación atribuidos a los ítems que integran el 
corpus de investigación. Como resultado, se observa: a) continuidad de una línea 
ascendente de producción científica en Ciencias de la Información sobre el tema de 
género, pero aún centrada en temas de análisis tradicionales como la participación 
profesional y académica de las mujeres, además de un abordaje enfocado a temas 
tradicionales de análisis y lenguajes documentales como los sesgos y la precisión 
terminológica; b) el surgimiento de espacios académicos que buscan garantizar la 
presencia y continuidad de este tema en los debates del área; c) que las discusiones 
sobre género y epistemología en las Ciencias de la Información, especialmente en lo 
que respecta a la epistemología feminista, son muy recientes. Se concluye que si 
bien la producción científica sobre género en las Ciencias de la Información está en 
aumento, existe la necesidad de profundizar las discusiones sobre las cuestiones de 
género en las ciencias y sus implicaciones epistémicas, especialmente en las 
Ciencias de la Información.. 
 
Palabras clave: Ciencias de la Información. Epistemología feminista. Género. 

Organización de la Información y el Conocimiento. Representación de la 

información.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Ciência da Informação (CI) ao longo da sua constituição, enquanto área de 

conhecimento, contou com intensas discussões acerca do seu objeto, métodos, 

princípios e responsabilidades. Ter a informação como objeto proporciona uma vasta 

amplitude temática aos trabalhos realizados, sendo necessário adotar alguns filtros 

para manter alinhados aos princípios da área. Dessa forma, acredita-se que o 

prisma da responsabilidade social ajuda a identificar questões sociais latentes que 

geram demandas informacionais, e necessitam ser alvo de investigação e reflexão 

na CI. 

Partindo do prisma da responsabilidade social e das questões latentes 

presentes na sociedade, as questões de gênero figuram como tem de interesse para 

Ciência da Informação, tanto no que diz respeito ao debate informacional quanto à 

outras implicações, científicas e sociais, que buscamos analisar nessa tese. 

Desde a segunda metade do século XX até os dias de hoje, as discussões 

em torno das questões de gênero se pautam pela busca de igualdade de direitos e 

construção de uma sociedade mais inclusiva e equitativa. Também sobre esse viés 

devem ser abordadas no âmbito da CI, sobretudo, no que diz respeito a 

Organização da Informação e do Conhecimento (OIC), uma vez que seu fazer 

científico pode ser usado para atenuar ou reforçar desigualdades e preconceitos 

presentes na sociedade. 

Ressalta-se que a problematização sobre gênero na área supracitada, partiu 

da percepção do aumento da divulgação nas grandes mídias de publicações 

identificadas/rotuladas como “feministas”. Tal fenômeno foi digno de nota para a 

constituição desta tese, pois os termos de representação atribuídos aos trabalhos 

científicos foram a temática da minha dissertação de mestrado. Sendo assim, a 

forma como as publicações, científicas ou não, são representadas, recuperadas e 

divulgadas, por meio dos termos que lhe são atribuídos faz parte do interesse 

enquanto pesquisadora da área de OIC.  

As leituras iniciais realizadas que relacionavam gênero, ciência e CI 

indicaram que a questão a ser observada estava muito além do termo de 

representação utilizado para identificar as publicações “feministas”. Elas apontavam 

na direção da necessidade de entender como as questões de gênero permeavam o 
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fazer científico, o que direcionou esse questionamento para a CI. E foi a partir 

dessas observações e considerações iniciais que o projeto de pesquisa, em nível de 

doutorado, foi apresentado e desenvolvido no Programa de Pós-Graduação em 

Ciência da Informação da Universidade de São Paulo (PPGCI/USP), e resultou na 

elaboração desta tese. 

O que a princípio se apresentou como uma demanda social, a temática de 

gênero, e que no escopo da OIC até então tinha sido abordado com discussões 

sobre uso de termos de representação e recuperação de informação e da 

especificidade informacional dos diferentes grupos de gênero, configurou-se na 

presente pesquisa com um caráter de contestação do fazer científico baseado em 

um discurso hegemônico e androcêntrico, a partir da proposta de analisar as 

questões de gênero no âmbito da CI a partir da perspectiva feminista de ciência, 

levando as discussões para reflexões sobre as bases epistêmicas e éticas da área. 

Em uma perspectiva mais ampla, a pesquisa busca lançar luz sobre o lugar 

que o fazer científico ocupa nas disputas de poder na sociedade e, convoca a CI, a 

refletir sobre a responsabilidade ética dos desdobramentos sociais das suas práticas 

e fazeres, elaborados a partir de suas concepções epistemológicas. 

Visando contribuir para o avanço das discussões sobre gênero na área, 

tomou-se como questionamento central e norteador da tese a seguinte pergunta: 

Como as questões de gênero permeiam as concepções e o fazer da Ciência da 

Informação? 

Este problema de pesquisa, apresentado no formato de pergunta sintetiza 

uma problematização muito maior, que extrapola até mesmo o âmbito da CI, 

ampliando suas discussões para o questionamento acerca do caráter hegemônico, 

centralizador, antropocêntrico, eurocentrista das concepções epistêmicas do que se 

entende como ciência e, que consequentemente, também norteiam a CI. 

Partiu-se do pressuposto teórico pós-moderno e feminista de que as áreas 

de conhecimento estão em contínua remodelação e que são afetadas por seus 

objetos e práticas; assim como pelo pressuposto de que os termos de representação 

da informação têm implicações sociais e interferem na produção do conhecimento; a 

presente pesquisa buscou por meio da análise da produção científica da área sobre 

temática de gênero compreender como as questões de gênero afetaram o fazer 

científico da CI. 
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Considerando os pressupostos teóricos que norteiam a pesquisa, trabalhou-

se com a hipótese de que é possível propor mudanças de concepções epistêmicas e 

práticas no contexto da CI, que poderão contribuir para equidade nas relações de 

gênero, raça e classe na sociedade como um todo. 

Com o intuito de compreender como as questões de gênero se apresentam 

na CI e responder ao questionamento central da pesquisa, a tese tem como objetivo 

geral analisar pela perspectiva feminista de ciência como a Ciência da Informação 

aborda as questões de gênero. Já os objetivos específicos são: a) identificar a 

presença/ausência das concepções epistemológicas de perspectiva feminista de 

ciência na área e que tenham representação e influência em campo centrais como a 

OIC; b) mapear e analisar a trajetória das questões de gênero na CI por meio de sua 

história, produção científica e eventos de divulgação científica; e c) analisar aspectos 

conceituais e metodológicos dos estudos sobre gênero no âmbito da CI. 

Na busca por alcançar os objetivos traçados a pesquisa se caracteriza como 

bibliográfica e documental. A revisão bibliográfica de temas como estudo de gênero, 

epistemologia, epistemologia feminista, estudos de gênero e ética na CI e na OIC foi 

apoiada no método dedutivo-indutivo a fim de fornecer um arcabouço teórico para 

análise do corpus documental que compõe a pesquisa. E no intuito de circunscrever 

a análise das temáticas em um suporte material foi realizado o levantamento da 

produção científica da Ciência da Informação sobre gênero e epistemologia, na Base 

de Dados Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação (BRAPCI). 

Outra base utilizada foi Library & Information Science Abstracts (LISA), porém só 

para o levantamento sobre a produção de gênero. Foi feita uma análise qualitativa 

do corpus, que permitiu elaboração de categorizações dos termos de representação 

dos itens referente ao corpus sobre Ciência da Informação e gênero. 

Para a apresentação da pesquisa realizada, a tese foi organizada em cinco 

seções, sendo a Introdução a primeira delas, na qual foi apresentado o problema de 

pesquisa, seus objetivos, a justificativa a partir da área de conhecimento, as 

hipóteses levantadas, metodologia adotada e alguns esclarecimentos iniciais de 

ordem metodológica e epistêmica. 

Na segunda seção, em uma proposta dialética, buscou-se através da 

apresentação de pontos específicos da trajetória dos estudos de gênero identificar 

elementos que possam contribuir com a CI no âmbito das discussões encaminhadas 
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pela OIC, de maneira que não se objetivou uma cobertura histórica exaustiva sobre 

os estudos de gênero. 

Na terceira seção observa-se os impactos das discussões feministas na 

construção do conhecimento, com a proposta de uma perspectiva feminista de 

ciência e da Epistemologia Feminista. Para tanto foi necessário recorrer a um recorte 

sobre epistemologia e conhecimento para que fosse possível circunscrever as 

considerações da epistemologia feminista no debate epistêmico das ciências como 

um todo. 

Na quarta seção foi direcionado a observação e reflexão sobre as questões 

de gênero ao contexto da CI, por meio da análise qualitativa da produção científica 

da área sobre gênero. Nesta seção, apresenta-se o caminho metodológico adotado 

para o levantamento do corpus de análise e o material a partir do referencial teórico 

da pesquisa. 

Já na quinta seção os resultados são discutidos à luz do referencial teórico 

da pesquisa a fim de ampliar a análise e promover reflexões sobre as questões de 

gênero no âmbito da CI em uma perspectiva de contribuição da área, tanto em 

aspectos teóricos e práticos de abordagem dessas questões quanto no que diz 

respeito a sua responsabilidade social, que pode contribuir para a diminuição das 

desigualdades de gênero, raça e classe na sociedade.  

Na sexta seção são aprestadas as considerações finais da pesquisa 

retomando a questão que norteou a elaboração dessa tese e indica-se possíveis 

caminhos para pesquisas futuras, e por fim, seguem as referências bibliográficas. 

As reflexões desenvolvidas ao longo das seções acerca das questões de 

gênero na CI contribuíram para evidenciar suas implicações na constituição e no 

fazer da área, que teve sua trajetória, enquanto campo de conhecimento e, seus 

resultados/produtos, ou seja, o conhecimento produzido, diretamente afetados, 

evidenciando assim implicações sociais éticas dessa discussão. 

Ainda que por muito tempo essas implicações tenham sido negligenciadas, 

por desconhecimento ou por decorrência de concepções epistêmicas e/ou 

sociopolíticas (uma vez que não há ciência neutra), busca-se evidenciar que elas 

sempre estiveram lá. Ou melhor, sempre estiveram aqui.  

Antes do final dessa introdução, cabe alguns esclarecimentos acerca de 

duas escolhas metodológicas, e necessariamente de caráter epistêmico. A primeira 

delas é que as questões de gênero serão apresentadas, discutidas e analisadas a 
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partir da compreensão de gênero enquanto categoria de análise, não sendo 

discutido a partir das diferentes formas de performatividade de gênero, ora 

identificada pela sigla LGBTQIAP+. Ciente da importância do nomear e da 

linguagem como instrumento de produção e reconhecimento da realidade, tal 

escolha visa permitir análises da temática de gênero em categorias analíticas 

operadas no debate acadêmico e científico. De forma que a categoria de análise 

gênero, como ficará explicitado ao longo da tese, carrega hoje em si as diferentes 

formas de performatividade. 

Segundo ponto a ser esclarecido diz respeito a linguagem adotada na 

redação da tese. É impossível escrever um texto sobre gênero em uma perspectiva 

feminista de ciência e não considerar a linguagem a ser adotada, em um cenário no 

qual o debate sobre a linguagem neutra está cada vez mais presente. O uso da 

linguagem a ser adotada na redação da tese foi uma preocupação pessoal desde o 

início da pesquisa em 2017. Optou-se por não a adotar na redação do texto final 

pelo entendimento de que essa discussão está em curso e não compõem o primeiro 

plano do escopo da pesquisa. Ainda assim acredita-se que as discussões aqui 

encaminhadas poderão contribuir para esse debate. 

Feitos o esclarecimento, segue-se para o fechamento dessa introdução. Ao 

final dessa tese espera-se as questões de gênero na CI sejam compreendidas não 

somente como uma temática, circunscrita no tempo e no espaço, que diz respeito a 

determinados sujeitos, mas sim, como um aspecto a ser considerado à todo o tempo 

nas mais diversas análises acerca do objeto informação e que a perspectiva 

feminista de ciência, integre de foram consistente e nomeada as bases epistêmicas 

e o fazer científico da Ciência da Informação, contribuindo para a construção de uma 

sociedade mais plural e equitativa. 
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2 OS ESTUDOS DE GÊNERO: POSSIBILIDADES DE ANÁLISE 

PARA ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 
 

Para iniciar as discussões sobre estudo de gênero e suas possibilidades de 

análise para CI e para Organização do Conhecimento, foi necessário buscar 

subsídios em diferentes áreas, uma vez que esse tema vem sendo alvo de 

discussão na sociedade e objeto de investigação de diferentes áreas do 

conhecimento.  

Nesse sentido, pode-se dizer que a característica interdisciplinar dos 

estudos de gênero é comum também às pesquisas epistemológicas desenvolvidas 

no âmbito Ciência da Informação. Isso ocorre por conta de alguns aspectos da 

própria constituição histórico-epistemológica da área, evidenciados por exemplo, por 

sua natureza interdisciplinar (SARACEVIC, 1995; GONZÁLEZ DE GÓMEZ, 2001; 

TARGINO, 1995), pelo trabalho com diferentes domínios (HJØRLAND; 

ALBRECHTSEN, 1995; HJØRLAND, 2004; GUIMARÃES, 2014), e pelas 

diversidades temáticas (MIRANDA; BARRETO, 2000; SOUZA, 2011). No entanto, 

cabe ressaltar que apesar dessas características da CI possibilitarem o trabalho com 

temáticas interdisciplinares como a temática de gênero, tal característica se 

apresenta como um desafio, pois trata-se de um tema sensível na sociedade atual, 

especialmente, de um ponto de vista ético. 

Encontrou-se muitos trabalhos sobre gênero, em grande parte desenvolvidos 

no escopo da organização e recuperação da informação e conhecimento, e que 

abordavam questões referentes a terminologias e nomenclaturas utilizada nos 

escritos sobre a temática. Algumas discussões desenvolvidas dizem respeito a 

participação das mulheres no mundo científico e acadêmico. Essa característica da 

produção científica, se apresenta como parte dos resultados da pesquisa. 

Dessa forma, a fim de ampliar o conhecimento sobre as discussões 

acadêmico-científicas da temática de gênero em suas análises terminológicas, 

conceituais e discursivo-pragmáticas, buscou-se estabelecer, dentro da perspectiva 

de interesse da CI e da OIC, um panorama do entendimento sobre gênero e sua 

constituição enquanto objeto de estudo nas Ciências Humanas e Sociais. 

Inicia-se o panorama sobre gênero com a apresentação do estudo clássico 

de Joan Scott, Gênero, como categoria de análise histórica, que sintetiza como se 
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deu o surgimento e fortalecimento do termo gênero nos estudos das Ciências 

Humanas, sobretudo nas Ciências Sociais e na História.  

A construção do panorama segue com a discussão da construção relacional 

do termo e do conceito de gênero, sendo apresentado a partir da literatura 

analisada, o espaço paradigmático do campo de pesquisa de gênero inserido no 

contexto de uma construção psicossocial de tensão entre diferentes agentes, o que 

o torna um “objeto” de disputa e de poder. 

Por fim, são discutidos os possíveis impactos resultantes dos estudos sobre 

mulheres e gênero nas concepções científicas, as mudanças de paradigmas e novas 

configurações epistêmicas do fazer científico e que são determinantes para os 

estudos especializados como da CI e da Organização do Conhecimento. 

 

2.1 Gênero como categoria de análise 

 

Começar com as definições e o significado da palavra gênero (Quadro 1) é 

uma escolha metodológico que nos apresenta sua classificação gramatical, sua 

etimologia, algumas definições e usos correntes.  

 

Quadro 1 – Definição de gênero 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gênero 

Dicionário Online Michaelis online Wikipédia 

substantivo masculino 
Conceito generalista que 
agrega em si todas as 
particularidades e 
características que um 
grupo, classe, seres, 
coisas têm em comum. 
[Biologia] Grupo da 
classificação dos seres 
vivos que reúne espécies 
vizinhas, aparentadas, 
afins, por apresentarem 
entre si semelhanças 
constantes; família, raça: 
o lobo é uma espécie do 
gênero canis. 
Maneira de ser ou de 
fazer; estilo, tipo: é esse 
o seu gênero de se 
vestir? 
Diferença entre homens 
e mulheres que, 
construída socialmente, 
pode variar segundo a 
cultura, determinando o 

sm 
1 Conceito de ordem geral que 
abrange todas as características 
ou propriedades comuns que 
especificam determinado grupo 
ou classe de seres ou de 
objetos. 
2 POR EXT Grupo de seres ou 
objetos de mesma origem, de 
iguais ou semelhantes 
características essenciais ou de 
uma ou mais particularidades 
similares. 
3 POR EXT Caso particular de 
algo genérico; espécie, sorte, 
tipo: “O metódico rapaz sempre 
tivera paixão por esse gênero 
de trabalho. – Se fosse rico – 
afirmava ele –, muito prédio 
havia de fazer, só pelo gostinho 
de acompanhar as obras!” 
(AA2). 
4 BIOL Grupo morfológico ou 
categoria taxonômica que reúne 
espécies filogeneticamente 

Género (português europeu) 
ou gênero (português 
brasileiro) é uma gama de 
características pertencentes e 
diferenciadas entre a 
masculinidade e a feminilidade. 
Dependendo do contexto, 
essas características podem 
incluir o sexo biológico: como o 
estado de ser do sexo 
masculino, do sexo feminino, 
ou uma variação intersexo (que 
pode complicar a atribuição do 
sexo). Também poderá incluir 
as opressões sociais baseadas 
no sexo, incluindo papéis 
sexuais e outros papéis 
sociais, e a identidade de 
gênero. Algumas culturas têm 
papéis de gênero específicos 
que podem ser considerados 
distintos das categorias 
"homem" e "mulher", como a 
hijra na Índia e Paquistão. Em 
culturas Ocidentais, aqueles 
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papel social atribuído ao 
homem e à mulher e às 
suas identidades 
sexuais. 
[Gramática] Categoria 
gramatical que se baseia 
na diferenciação entre 
masculino, feminino e 
neutro. 
Expressão 
Gênero literário. 
Variedade da obra 
literária, classificada de 
acordo o assunto, o 
modo de o tratar, o estilo, 
a estrutura e as 
características formais da 
composição: gênero 
lírico, gênero épico, 
gênero dramático. 
Gênero humano. 
Designação da espécie 
humana, do homem. 
Gênero de vida. Modo de 
viver, de proceder; tipo 
de vida. 
Etimologia (origem da 
palavra gênero). Do 
latim generu, genere, 
"nascimento, origem". 
 

relacionadas, diferentes das 
demais por traços específicos, e 
que integra a principal 
subdivisão das famílias. 
5 ART PLÁST Cada uma das 
categorias de classificação das 
obras de arte, segundo os 
diferentes critérios de estilo, 
época, autor, técnica etc. 
6 GRAM Categoria linguística 
que estabelece a distinção entre 
as classes de palavras, baseada 
na oposição entre masculino, 
feminino e neutro, animado e 
inanimado, contável e não 
contável etc.; estabelecida por 
convenção, essa distribuição 
das palavras nessas categorias 
pode ou não obedecer a noções 
semânticas, como, por exemplo, 
em galo/galinha, em que a 
oposição se sustenta na 
diferença de sexos, designando 
macho e fêmea, sendo as 
palavras, respectivamente 
masculina e feminina; 
entretanto, outras palavras 
podem permanecer alheias a tal 
critério distintivo, como, por 
exemplo, em lápis (masculino) e 
caneta (feminino). 
7 GEOM Diferença entre o 
número máximo de pontos 
duplos que uma curva unicursal 
pode ter e o número dos que ela 
realmente possui; deficiência. 
8 GEOM Metade do número de 
cortes que precisam ser feitos 
em uma superfície para que ela 
se torne simplesmente conexa. 
9 LIT Cada um dos modos pelos 
quais os diferentes conteúdos 
literários se organizam em 
determinada forma de 
expressão com características 
específicas, como o lírico, o 
épico e o dramático, conforme a 
primeira e mais tradicional 
divisão feita por Aristóteles em 
Arte poética. [Embora a questão 
da definição dos gêneros seja 
objeto de muita controvérsia 
entre os críticos e historiadores 
da literatura, as teorias de 
Aristóteles ainda são 
amplamente aceitas; hoje, 
entretanto, com o quase 
desaparecimento do gênero 
épico, impõe-se o problema do 
gênero narrativo que, 
possivelmente, teria surgido a 
partir do desenvolvimento do 
gênero épico.]: “E o mesmo 
medo que me impediu de 
incorporar uma vela, uma pobre 
vela, ao meu primeiro texto 
jornalístico – o mesmo medo, 

que não se identificam como 
"homens" e "mulheres" 
costumam ser chamados de 
gênero não-binário ou gênero 
fluido. 
O sexólogo John Money 
introduziu a distinção 
terminológica entre sexo 
biológico e gênero como um 
papel social em 1955. Antes de 
seu trabalho, era incomum 
usar a palavra "gênero" para 
se referir a qualquer coisa, 
exceto categorias gramaticais. 
No entanto, o significado da 
palavra dado por Money não 
se generalizou até a década de 
1970, quando as teorias 
feministas abraçaram o 
conceito da distinção entre o 
sexo biológico e a construção 
social de gênero. Hoje, a 
distinção é rigorosamente 
seguida em alguns contextos, 
principalmente nas ciências 
sociais e em documentos 
escritos pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS). 
Em outros contextos, incluindo 
algumas áreas das ciências 
sociais, gênero inclui sexo ou o 
substitui. Por exemplo, em 
pesquisas com animais, 
gênero é geralmente utilizado 
para se referir ao sexo 
biológico dos animais. Essa 
mudança no significado de 
gênero pode ser atribuída na 
década de 1980. Em 1997, a 
Food and Drug Administration 
(FDA) começou a usar gênero 
em vez de sexo. Depois, em 
2011, a FDA modificou sua 
posição e começou a usar 
sexo como classificação 
biológica e gênero como "auto 
representação de uma pessoa 
como homem ou mulher, ou 
como essa pessoa é 
respondida por instituições 
sociais com base na 
apresentação de gênero do 
indivíduo." 
As ciências sociais têm um 
ramo dedicado aos estudos de 
gênero. Outras ciências, como 
sexologia e neurociência, 
também são interessadas no 
assunto. Embora as ciências 
sociais às vezes abordem o 
gênero como uma construção 
social, e os estudos de gênero 
geralmente abordam dessa 
forma, a pesquisa nas ciências 
naturais investigam se 
diferenças biológicas em 
homens e mulheres 
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dizia eu, impediu-me de 
inaugurar um gênero dramático” 
(NR). 
10 Estilo característico de um 
artista ou escritor, que distingue 
suas obras daquelas de outros 
artistas e escritores: Seu texto 
tem um gênero semelhante ao 
de Rubem Fonseca. 
11 RET Divisão e classificação 
dos discursos, de acordo com 
os fins que se têm em vista e os 
meios empregados. 
12 FILOS Na lógica aristotélica, 
qualquer classe de indivíduos 
constituída por atributos em 
comum, possível de subdivisão 
em classes mais restritas, que, 
em relação à primeira, são 
chamadas de espécies. 
13 MÚS Na teoria grega, modo 
de distribuição dos intervalos 
dentro de um tetracorde. 

influenciam o desenvolvimento 
do gênero em humanos. 

Fontes: Dicionário Online de Português, Michaels online e Wikipédia1. 

 

No entanto, se considerar a abrangência do significado de gênero na 

Wikipédia, isso não permite compreender toda a complexidade de significados e 

conceitos que essa palavra pode adotar nos seus diferentes contextos de uso, 

especialmente de um ponto de vista conceitual e terminológico conforme 

apresentado em estudos da área de Organização do Conhecimento. Inicialmente, se 

entende à palavra “gênero” e o que é entendido pelo conceito de gênero.  

De acordo com Lara (2002, p. 136),  

 

A palavra é uma unidade do léxico de uma língua; a representação do léxico 
constitui o dicionário da língua. O empreendimento de organizar 
sistematicamente o léxico de uma língua é muito difícil, senão inviável, pelo 
seu tamanho e pela dificuldade em dar conta das várias possibilidades de 
sentido. Já o termo é uma unidade da terminologia. Seu significado é fixado 
no interior de um domínio dado, ou seja, corresponde à palavra 
contextualizada no uso (no discurso) de determinado campo do saber (LE 
GUERN, 1989). O significado de um termo é delimitado pelas relações que 
estabelece com os outros termos do mesmo domínio (fixado no processo 
definicional, para facilitar a comunicação).  

 

Tendo como objetivo compreender como a temática gênero e seus estudos 

podem contribuir para OIC, a diferenciação apresentada por Lara (2002) sobre 

 
1 A definição de gênero no Dicionário Online de Português está disponível em: 
https://www.dicio.com.br/genero/. A definição retirada do Dicionário Michaelis online pode ser 
acessada em: https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-
brasileiro/g%C3%AAnero/. E o significado de gênero retirado da Wikipedia pode ser consultado em: 
https://pt.wikipedia.org/wiki/G%C3%A9nero.  

https://www.dicio.com.br/genero/
https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/g%C3%AAnero/
https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/g%C3%AAnero/
https://pt.wikipedia.org/wiki/G%C3%A9nero
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palavra e termo pode indicar uma possibilidade de abordagem terminológica inicial, 

que contribui para elaboração de instrumentos de representação e recuperação de 

informação nas suas formas diversas, tais como terminologias, ontologias, 

vocabulários controlados, linguagens documentárias. 

Nesse sentido, identifica-se que a característica polissêmica da palavra 

“gênero” apresenta dificuldades de definição semelhantes àquelas que foram 

encontradas para definição de informação enquanto objeto da CI e, que 

recorrentemente volta aos tópicos de discussão da área diante da necessidade de 

aprimoramento da mesma. 

Mas antes de enveredar por uma ou outra abordagem, que são específicas 

da CI e da Organização do Conhecimento, faz-se necessário compreender o 

caminho percorrido pela temática de gênero nas Ciências Sociais e Humanas. 

O uso da definição dicionarizada para iniciar o tópico, além de um recurso 

metodológico de introdução e problematização do tema, também permite uma 

aproximação em forma e abordagem do clássico estudo de Joan Scott, “Gênero 

como categoria de análise sobre gênero”, que foi publicado em 1995. Nele a autora 

usa a definição de gênero do Fowler’s Dictionnary of Modem English Usage, edição 

de 1940, como epígrafe.  Na referida obra a palavra “gênero” é apresentada apenas 

com um termo gramatical, e que o seu uso para se referir às “criaturas” do sexo 

masculino ou feminino não passaria de uma brincadeira ou um equívoco. 

 

Gênero (gender), s., apenas um termo gramatical. Seu uso para falar de 
pessoas ou criaturas do gênero masculino ou feminino, com o significado de 
sexo masculino ou feminino, constitui uma brincadeira (permissível ou não, 
dependendo do contexto) ou um equívoco (FOWLER, 1940 apud SCOTT, 
1995, p.71)  

 

Vale destacar ainda a partir da referida definição do dicionário que à época 

de sua escrita, e em certa medida até os dias de atuais (Quadro 1), o uso do termo 

gênero como termo gramatical ocorre com regras gramaticais consensuais que 

acabaram por aproximar da distinção feita pela categoria sexo, onde se encontra a 

divisão masculino e feminino. 

Só mais tarde o uso do termo gênero se distanciou do entendimento binário 

do sexo biológico. Isso aconteceu dentro do contexto das lutas feministas da década 

de 1960, onde o gênero foi entendido a partir de uma concepção abrangente.  
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Na sua utilização mais recente, o termo ‘gênero’ parece ter feito sua 
aparição inicial entre as feministas americanas, que queriam enfatizar o 
caráter fundamentalmente social das distinções baseadas no sexo. A 
palavra indicava uma rejeição do determinismo biológico implícito no uso de 
termos como ‘sexo’ ou ‘diferença sexual’. O termo ‘gênero’ enfatizava 
igualmente o aspecto relacional das definições normativas da feminilidade 

(SCOTT.1995, p. 72). 

 

Foi a partir do movimento feminista da década de 1960 que as percepções e 

o entendimento sobre gênero começaram a ser ampliadas.  

A análise se deslocou do estudo do sexo como variável independente (o 
sexo biológico como fonte das diferenças observadas entre homens e 
mulheres) e da comparação entre os papéis masculinos e femininos, para 
se ocupar do gênero como construto social e da aquisição da masculinidade 
e da feminilidade (JUTEAU, 2009, p. 92). 

 

As implicações do entendimento da construção social do gênero acabaram 

levando ao entendimento de que a ideia de sexo também seria uma construção ou 

resultado da própria ideia de gênero. Nas palavras de Juteau (2009, p.93) “é o 

gênero que cria o sexo, e não o inverso”. 

Os questionamentos e debates levantados pelo movimento feminista, 

sobretudo em sua vertente americana, fez com que o tema gênero ganhasse força 

nas discussões acadêmicas a partir da década de 19702. 

É nesse período que os estudos sobre gênero ganharam força em algumas 

áreas das Ciências Humanas, como por exemplo na História, com pesquisas nas 

quais as mulheres passam a ser objeto de estudo e sujeitos históricos. Esse 

movimento ocorre a partir da História Nova, que na década de 1970 surge como 

corrente histórica que, além de abrir espaço para novas temáticas, abordagens e 

métodos, cria novos domínios como "dos marginalizados" e "das mentalidades" (LE 

GOFF, 1994). Como exemplo dos trabalhos que surgem nesse contexto, pode-se 

citar “Os excluídos da História - Operários, Mulheres e Prisioneiros”, de Michelle 

Perrot (2017), que teve sua primeira versão publicada em 1988. 

A partir dos estudos referenciais sobre o tema mulher e gênero é possível 

perceber que até a década de 60 do século XX, o termo “mulher” é quase que 

 
2 As décadas de 60 e 70 do século XX foram períodos de grandes movimentações sociais. Nesse 
trabalho nos interessa aquelas que acabaram por promover implicações mais diretas no mundo 
acadêmico e científico, especificamente no que diz respeito à Ciência da Informação e à Organização 
do Conhecimento, que surgia como área de conhecimento nesse período. Essa situação é 
problematizada mais adiante na pesquisa.  
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exclusivo na representação desses estudos, e na década de 1970 o termo “gênero” 

surge já com volume significativo nessa representação. 

Scott (1995) destaca em seu texto que as pesquisadoras que trabalhavam 

com as temáticas de mulher e gênero tinham consciência do impacto dessas 

temáticas nas metodologias e paradigmas das suas respectivas áreas de 

conhecimento. 

[...] ’gênero’ era um termo proposto por aquelas que sustentavam que a 
pesquisa sobre as mulheres transformaria fundamentalmente os 
paradigmas disciplinares. As pesquisadoras feministas assinalaram desde o 
início que o estudo das mulheres não acrescentaria somente novos temas, 
mas que iria igualmente impor um reexame crítico das premissas e dos 
critérios do trabalho científico existente (SCOTT,1995. p.73). 

 

Neste ponto, pode-se destacar dois aspectos aos quais deve-se estar atento 

para pensar a relação entre a trajetória dos estudos de gênero e a OIC. O primeiro é 

o surgimento do termo “gênero” para identificar os estudos, e o segundo, a escolha 

consciente das pesquisadoras pelo emprego do termo como forma de ligar o 

conteúdo das suas pesquisas à mudança de método e paradigma. 

A década de 1970 foi a época de incorporação da identificação de trabalhos 

antes referenciados apenas como estudo sobre mulheres para o acréscimo ou até 

substituição pelo termo gênero. Esse movimento atingiu a linguagem de 

especialidade de diferentes áreas das Ciências Humanas.  

Nesse processo pode-se identificar o que Sager (1980) afirmava sobre as 

mudanças ocorridas nas linguagens de especialidade ao salientar que as linguagens 

de especialidade eram o resultado de consensos conceituais existentes dentro do 

campo científico ou tecnológico e que sofriam alterações tanto por criação de novas 

teorias quanto pela identificação de novos fenômenos. Especificamente em relação 

ao surgimento de novos termos em uma área, Sager (1980) afirmava que quando 

maior o conhecimento produzido por uma área, maior era a tendência em se criar 

novos termos. 

Tal situação é especialmente importante, uma vez que a OIC faz uso (ainda 

que não exclusivamente) das linguagens de especialidade na construção dos 

instrumentos de representação e recuperação de informação de diferentes domínios. 

E ainda que esse fenômeno seja previsto, existe um tempo de consolidação do uso 

dos novos termos dentro uma área para que eles apareçam nos instrumentos de 

representação e recuperação. Todo esse processo leva muito tempo, e essas 
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mudanças acabam por chegar atrasadas nos instrumentos de representação e 

recuperação, o que acaba por interferir diretamente na precisão das informações 

recuperadas3. 

O outro aspecto da mudança do uso do termo “mulher” para gênero é o 

indício da demonstração da consciência das pesquisadoras em estar levando a 

curso mudanças metodológicas e paradigmáticas que iriam mudar as áreas de 

conhecimento nas quais estavam inseridas. Essa consciência da dimensão das 

implicações dessa escolha “terminológica” na produção do conhecimento é 

indicativo tanto da força do movimento como da impossibilidade do mesmo ser 

ignorado pela comunidade científica mais ampla da época. De forma que o mesmo 

que tal fenômeno só pudesse ser ignorado por meio de0 uma atitude deliberada e 

consciente. 

Também essa consciência das pesquisadoras sobre o uso dos termos 

“mulher” e “gênero”, não apenas como consequência da abordagem que davam aos 

seus estudos, é a ideia de que com essas escolhas estavam marcando posição com 

quem e com qual perspectiva de análise queriam ser associadas.  

 
Refletir sobre os textos e escritores (cientistas, jornalistas e pesquisadores), 
é refletir sobre a relação entre um grupo e a comunidade mais ampla. É 
colocar em questão o processo, para obter o conhecimento. É refletir sobre 
as estratégias linguísticas dos autores e suas motivações/objetivos (por 
exemplo: nomear, utilizando termos novos ou empregando termos já 
existentes; escolhas efetuadas para a comunicação com não-especialistas, 
etc) (GALVÃO, 2004, p. 248-249). 

 

Essa situação pode ser considerada como um exemplo da importância dos 

estudos sobre linguagens de especialidade que considerassem em suas análises as 

estratégias adotadas pelos pesquisadores nas suas escolhas linguísticas, como o 

que prevê a abordagem dos estudos na Socioterminologia (FAULSTICH, 1995; 

GAUDIN, 2003, 2014). 

Com o avanço dos estudos de gênero na década de 1980, nota-se um 

movimento de substituição do uso do termo “mulher” pelo termo “gênero” nos 

trabalhos com a intensão de buscar de legitimidade. Àquela altura, o uso do termo 

gênero aparentava ser “mais” neutro e científico do que o termo “mulher”. 

 

 
3 Essa dificuldade de recuperação de trabalhos a partir das linguagens de representação e 
recuperação foi enfrentada durante a pesquisa e será discutida no tópico sobre metodologia. 
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Nessas circunstâncias, o uso do termo ’gênero’ visa sugerir a erudição e a 
seriedade de um trabalho, pois ‘gênero’ tem uma conotação mais objetiva e 
neutra do que ‘mulheres’. ‘Gênero’ parece se ajustar à terminologia 
científica das ciências sociais, dissociando-se, assim, da política 
(supostamente ruidosa) do feminismo. Nessa utilização, o termo ‘gênero’ 
não implica necessariamente uma tomada de posição sobre a desigualdade 
ou o poder, nem tampouco designa a parte lesada (e até hoje invisível). 
Enquanto o termo ‘história das mulheres’ proclama sua posição política ao 
afirmar (contrariamente às práticas habituais) que as mulheres são sujeitos 
históricos válidos, o termo ‘gênero’ inclui as mulheres, sem lhes nomear, e 
parece, assim, não constituir uma forte ameaça. Esse uso do termo ‘gênero’ 
constitui um dos aspectos daquilo que se poderia chamar de busca de 
legitimidade acadêmica para os estudos feministas, nos anos 80 
(SCOTT,1995, p.75). 

 

A essa busca de neutralidade e cientificidade por meio das palavras e/ou 

termos empregados nas discussões sobre gênero na ciência, Schienbinger (2001, p. 

32) diz que as discussões sobre gênero e ciência foram despolitizadas na década de 

1990 e lembra que a revista Science, em 1993, publicou um editorial com o título 

“Existe um ‘estilo’ feminino na ciência?”. Para a autora, a escolha do termo feminino 

era na verdade uma não escolha pelo termo feminista, e acabaram implicitamente 

vinculando o estilo científico ao sexo biológico, ao invés de uma relação com a 

perspectiva política. Pode-se considerar esse episódio da revista como uma situação 

que evidencia como os avanços nas discussões sobre gênero evoluem em espiral e 

em tempos diferentes entre às áreas de conhecimento.  

Nesse sentido vale lembrar, que nas ciências biológicas a discussões sobre 

gênero, sexo biológico e determinismo biológico também eram acaloradas e 

passavam por debates de conceitos e nomenclatura na produção e construção do 

conhecimento.  

A bióloga e pesquisadora feminista Evely Fox Keller, em seus estudos sobre 

gênero, destacou a importância do “nomear” a natureza. Keller (1985, p.193) afirma 

que "naming nature is the special business of science. Theories, models, and 

descriptions are elaborated names. In these acts of naming, the scientist 

simultaneously constructs and contains nature”.  

Essa afirmação é mais um indício de que as cientistas feministas tinham 

consciência da importância dos termos usados e refletiam sobre a construção e uso 

dos termos em biologia, sobretudo, nos estudos sobre sexo e gênero. 

Voltando então para a trajetória dos estudos de gênero, pode-se afirmar, a 

partir da bibliografia analisada, que entre as mudanças nos estudos de gênero que 

ocorrem na década de 1970, a de maior impacto é a compreensão e 
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operacionalização do gênero como uma categoria de análise. Scott (1995) afirma 

que “[...] a preocupação teórica com gênero como categoria analítica só emergiu no 

fim do século XX”, ressaltando que esta esteve ausente das principais abordagens 

de teoria social formuladas desde o século XVIII até o início do século XX. 

A partir dessa compreensão de gênero como categoria de análise, “gênero” 

passou a ser associado com outras categorias analíticas, como classe e raça. O 

livro, Mulheres, Raça e Classe, de Angela Davis (2016), publicado pela primeira vez 

em 1981, é um marco na abordagem interseccional dos temas mulher, raça e 

classe, no qual a autora analisa, entre outros fenômenos, o movimento pelo sufrágio 

feminino no contexto americano e discute questões sobre racismo, natalidade e 

direito reprodutivo. 

Como ficou evidenciado até aqui, o caminho percorrido pelos estudos de 

gênero foi longo, conturbado e não linear. As discussões sobre a temática de gênero 

tiveram sua gênese no movimento feminista. A sua inserção no mundo acadêmico e 

científico contribuiu para sua maior elaboração conceitual, e também afetou, em 

alguma medida, o fazer científico de diversas áreas.  

A trajetória do gênero enquanto categoria analítica da sociedade ainda está 

em curso, e mais do que definir um conceito para esse termo, é necessário conhecer 

a trajetória de construção e reformulação dos entendimentos e usos desse conceito, 

tendo em vista que qualquer conceituação que se adote, ainda que para uso didático 

ou analítico, poderá incorrer em desdobramento sociais reais que afetam a vida dos 

sujeitos. 

Ainda que a análise proposta até aqui não permita categorizar os estudos de 

gênero dentro de etapas clássicas das mudanças paradigmáticas e científicas, como 

as propostas por Kuhn (2005)4, é possível sustentar que mudanças significativas 

ocorrem no fazer científico a partir das discussões sobre gênero. 

Como buscou-se apresentar ao longo dessa exposição a possibilidade de 

estabelecer pontos de interesse da CI e da OIC com a trajetória dos estudos de 

gênero, problematizando aspectos do surgimento da temática, tais como: A qual 

domínio pertence? Onde se encaixa nas formas de organização e representação já 

existentes? Será que constitui um novo domínio?” Aspectos da linguagem: Quais 

 
4 Para Khun (2005), as revoluções científicas seguiriam uma cadeia evolutiva com as seguintes fases/etapas: 
fase pré-paradigmática, ciência normal, crise, revolução, nova ciência normal. Sendo que a nova ciência quando 
em tivessem seus paradigmas questionados, entrariam em crise e daria início a um novo ciclo revolucionário. 
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são os termos usados? Quais conceitos esses termos carregam? Quando incorporar 

esses termos nos instrumentos de representação? Aspectos sociais: Quais as 

implicações sociais da organização e representação das informações ligadas a essa 

temática? Como os pesquisadores se relacionam na com a produção de 

conhecimento nessa temática? 

E se for pensar em aspectos mais amplos, direcionando, assim, a análise da 

trajetória dos estudos de gênero e suas implicações na CI enquanto área de 

conhecimento, pode-se fazer a seguinte pergunta: Como as discussões sobre 

gênero, que tomam forma e envergadura no mundo acadêmico e científico na 

década de 1970 afetam a CI, por sua vez se constitui como área de conhecimento 

no mesmo período?  

Outros elementos da pesquisa precisam ser apresentados e debatidos, para 

que se possa subsidiar as reflexões que iriam sustentar uma possível resposta à 

essa pergunta. 

 

2.2 O gênero antes do gênero: Orlando e o segundo sexo 

 

A temática de gênero ganha espaço nos debates sociais a partir da década 

de 1960 com o movimento feminista, e adentra o mundo acadêmico-científico de 

maneira mais incisiva na década de 1970. No entanto, é sabido que muito antes 

desse período algumas questões sobre o escopo do que vem a ser gênero hoje já 

eram abordadas e problematizadas em diferentes escritos, mas sem o uso da 

palavra gênero. 

Na perspectiva da OIC, a ausência da palavra ou termo, é algo que deve ser 

considerado para aspectos de representação da informação, ainda que não de 

maneira exclusiva, pois é preciso considerar instrumentos de representação que as 

palavras irão subsidiar a escolha dos termos e suas definições para que só então os 

termos sejam estruturados em uma linguagem de representação (LARA, 2007). 

Como dito anteriormente, o entendimento de gênero como algo que se 

constrói e se manifesta nas relações é anterior ao emprego do termo gênero. Se 

fizer uma leitura dos escritos que tratam da temática de gênero sem mesmo usarem 

esse termo, teria-se um recuo temporal grande e uma diversidade de escritos. 
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Destacam-se duas obras que são importantes para as discussões sobre 

gênero e que são de um período anterior ao emprego da palavra no sentido aqui 

adotado. São elas “Orlando”, de Virgínia Wolf, publicado em 1928, e “O Segundo 

Sexo”, de Simone de Beauvior. Primeiro, irá focar nas contribuições dessas obras 

para as discussões sobre gênero e depois verificar como são representadas e 

recuperadas pelos instrumentos de recuperação. 

A obra de Virginia Wolf, “Orlando”: uma biografa, publicada originalmente em 

1928, é um texto literário do gênero romance-histórico e semibiográfico, no qual traz 

em parte a vida de Vita Sackville-West, com quem a autora se relacionou 

amorosamente.  

Ao descrever a história de Orlando, um jovem inglês, que em um 

determinado momento acorda mulher, e vivência com naturalidade essa mudança, 

Virgínia Woolf pronuncia alguns pontos que seriam pontos de afirmação e que mais 

tarde se tornariam alvo de debates no que diz respeito a construção social do 

gênero. 

Por exemplo, podemos observar que Orlando escondia seus manuscritos 
quando era interrompida[...]. A modéstia quanto aos seus escritos, a 
vaidade quanto à sua pessoa, o medo quanto à sua segurança, tudo parece 
indicar que o que foi dito há pouco a respeito de não haver diferença entre 
Orlando homem e Orlando Mulher estava deixando de ser totalmente 
verdade. Ela estava se tornando um pouco mais modesta, como são as 
mulheres, em relação à sua pessoa. Certas suscetibilidades estavam se 
impondo e outras estavam regredindo (WOOLF, 2019, p.179-80). 

 

Nesse trecho, ao descrever as mudanças que ocorriam em Orlando, quando 

passa a ser "mulher", Virgínia aponta as características que a sociedade da época 

descrita, século XIX, esperava de uma mulher. Mais adiante, vai dizer que a 

mudança de Orlando homem para Orlando mulher se deu por escolha, e que essa 

escolha vai muito além da escolha por um vestido de mulher, mas que se trata da 

escolha pelo sexo de mulher. 

 

A diferença entre os sexos, por sorte, tem grande profundidade. As roupas 
são apenas um símbolo de algo oculto bem lá no fundo. Foi uma mudança 
na própria Orlando que ditou sua escolha por um vestido de mulher e pelo 
sexo de mulher. E, talvez, nisso, ela estivesse apenas exprimindo mais 
abertamente do que o normal - abertura era de fato o âmago de sua 
natureza - algo que ocorre com a maioria das pessoas sem ser expresso 
com essa clareza. Isso porque, aqui chegamos a um dilema. Apesar de 
serem diferentes, os sexos se misturam. Em todo ser humano ocorre uma 
vacilação entre um sexo e o outro e, muitas vezes, apenas as roupas é que 
conservam a semelhança masculina ou feminina, ao passo que, por baixo, o 
sexo é o exato oposto do que está por cima (WOOLF, 2019, p.180-181). 
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Pelos trechos citados da obra Virgínia Woolf (2019), nota-se o uso da 

expressão “sexo de mulher”, que em um olhar superficial pode levar a uma 

associação entre o sexo biológico e o que é ser mulher. Mas uma leitura atenta dos 

mesmos trechos, revelam questões como o que se espera do ser mulher, suas 

características, que as mudanças de sexo são possíveis, que as roupas são apenas 

símbolos, e que o sexo muitas vezes não corresponde à imagem externa da pessoa. 

No que diz respeito à discussão do uso de palavras que estariam 

relacionadas as questões de gênero, Virginia Woolf faz uso das palavras homem, 

mulher, feminino, masculino e sexo, de maneira a construir seus significados 

conforme o contexto no qual aparecem, ora os aproximando de aspectos biológicos, 

ora de aspectos sociais e muitas vezes os associando a aspectos subjetivos. 

Orlando a partir das suas possíveis contribuições para discussões sobre 

gênero é preciso considerar que se trata de um texto literário, e que apesar de trazer 

questões pujantes da sociedade, transcritas a partir da vida do casal, Virgínia e Vita, 

à medida que a obra tem um caráter semibiográfico.  Esta não é uma obra escrita 

deliberadamente para debater ou delimitar gênero, mas está repleta de passagens 

que promovem reflexões acerca do entendimento atual, ainda que sua 

permeabilidade social e acadêmica no debate seja menor do que a próxima obra 

que irá abordar.  

Ainda que o autor não traga no seu texto o uso da palavra “gênero”, a obra 

de Simone de Beauvoir, publicada originalmente em 1949, “O Segundo Sexo” é um 

marco nos escritos sobre gênero. 

 

Ninguém nasce mulher: torna-se mulher. Nenhum destino biológico, 
psíquico, econômico define a forma que a fêmea humana assume no seio 
da sociedade; é o conjunto da civilização que elabora esse produto 
intermediário entre o macho e o castrado, que qualificam de feminino. 
Somente a mediação de outrem pode constituir um indivíduo como um 
Outro (BEAUVOIR, 2016, p.11, grifo nosso). 

 

A frase emblemática da obra, que por muito tempo foi bandeira do 

movimento feminista, já traz em si a gênese da compreensão do gênero como 

construção relacional. O "torna-se" indica que o "ser mulher" não é um dado prévio, 
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mas um processo, um caminho, que por fim culminará em tornar um ser em mulher5. 

Mas ainda para Simone de Beauvoir, o ser se apresenta em um corpo, e o corpo por 

sua vez é "uma situação", já carregada de significados culturais. 

Simone de Beauvoir, ao tratar da questão da mulher, já apresenta a gênese 

do que hoje entende-se como a construção relacional do gênero. No trecho citado o 

conjunto da civilização contribui para construção do "feminino", mas no restante da 

obra “O Segundo Sexo”, são diversos os exemplos de situações que o contexto 

social no qual está inserida age na configuração do que vem a ser "mulher". O leque 

de contextos descritos por Beauvoir (2016) vai do universo dos contos de fadas na 

infância, passa pelas visões sobre a sexualidade lésbica vista na dualidade das 

categorias masculina-feminina, e chega até o papel da mãe e da prostituta. 

Retomando a citação inicial de Simone de Beauvoir, um dado importante da 

construção relacional do gênero é a presença concomitante dos jogos das relações 

de poder6. Em sua argumentação, a mulher foi historicamente construída como o 

outro do homem e o sexo feminino é o segundo em ordem e hierarquia em relação 

ao sexo masculino. Por toda sua obra, Simone de Beauvoir tenta mostrar como essa 

construção se deu na história da mulher. 

Uma leitura mais atenta de Simone de Beauvoir, em “O Segundo Sexo”, faz 

com que se levante ressalvas sobre o quanto esse "torna-se" é de fato pautado por 

elementos externos, aqui entendidos como relações pessoais individuais e coletivas, 

no âmbito privado e público. Os críticos de Simone de Beauvoir dizem que em sua 

abordagem interpretativa, de maneira incipiente, aparece a ideia de uma essência 

feminina. 

Beauvoir (2016) faz uma ressalva explícita em relação a isso na introdução 

do segundo volume da obra “O Segundo Sexo”, ao dizer que quando emprega as 

palavras "mulher" ou "feminino" não se refere evidentemente a nenhum arquétipo, a 

nenhuma essência imutável e que após a maior parte de suas afirmações cabe 

subentender que remetem ao "estado atual" da educação e dos costumes. 

 
5 Optou-se por não fazer a distinção do uso dos termos “mulher” e “homem” ou “macho” e “fêmea” 
para indicação dos sexos masculino e feminino. Como veremos essas são também construções 
sociais. O entendimento deve-se pela contextualização do texto, respeitando assim a historicidade 
dos termos empregados nas obras referenciadas e na manutenção a discussão em aberto na escolha 
dos termos no presente texto. 
6 A ideia de relação de poder estabelecida entre os gêneros é a base da discussão que buscamos 
apresentar na pesquisa sobre o caminho percorrido pelas discussões de gênero no mundo 
acadêmico-científico e usas implicações no fazer científico. 
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Por tratar especificamente da situação da mulher e por se tratar de um 

trabalho mais recuado temporalmente, O Segundo Sexo, apresenta limites evidentes 

no que diz respeito a nossa temática.  

Apesar de serem obras importantes no histórico das discussões de gênero, 

“Orlando: uma biografia” e “O Segundo Sexo” são indexadas nos instrumentos de 

representação e recuperação da informação de maneira bem diferente, 

aparentemente respeitando as característica e usos correntes dessas obras. 

No caso de “Orlando: uma biografia”, a obra é indexada no campo Assunto 

da base de dados Dedalus, apenas como Literatura Inglesa e Romance e “O 

Segundo Sexo”, Ensaio Literário, Feminismo, Mulheres e Sociologia (DEDALUS, 

2023). O que pode inferir dessa forma de representação a partir do exemplo da base 

Dedalus, é que a representação, ao menos dessas obras, acaba por privilegiar as 

características da produção inicial das obras, deixando de lado aspectos dos usos 

históricos e correntes. Supõem-se que essa situação tenha ocorrido com “Orlando”, 

por ser essa uma obra literária, e que talvez pelas categorias literárias sofrerem 

mudanças (acréscimos e inserções), as revisões de indexação dessas obras 

ocorram com menor frequência. A não representação de “Orlando: uma biografia”, 

acaba por dificultar a sua circulação por aqueles que buscam informação sobre as 

discussões de gênero, de forma que a obra chega apenas naquelas pessoas que 

acabaram tendo conhecimento desse aspecto de sua temática por outros caminhos. 

Pensando nos estudos históricos de representação e recuperação de 

informação seria interessante saber as datas de atribuição dos termos de 

recuperação das obras e documentos, assim poderíamos ter uma ideia melhor de 

quando uma obra ou documento foi atribuído a uma categoria. 

 

2.3 O gênero e a construção cultural do conhecimento 

 

As discussões acadêmicas mais recentes sobre gênero versam sobre 

performatividade, corpos precarizados, gestão política do gênero, biopoder e “fim” do 

gênero. No cenário atual das discussões, se destacam a autora Judith Butler e o 

autor Paul Preciado. Sendo contemporâneos, é sabido que Preciado foi influenciado 

pelas discussões promovidas por Butler, e desenvolveu suas discussões avançando 

suas reflexões sobre novos aspectos, como veremos. 
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Entre as contribuições de Butler para as discussões sobre gênero está o 

livro Problemas de Gênero: feminismo e subversão da identidade, publicado 

originalmente em 1989. Nesta obra, a autora trata da performatividade do gênero, 

onde considera que as manifestações de gênero ocorrem nas relações e não advém 

do sexo. 

 

Se o gênero são os significados culturais assumidos pelo corpo sexuado, 
não se pode dizer que ele decorra de um sexo desta ou daquela maneira. 
Levado a seu limite lógico a distinção sexo/gênero sugere uma 
descontinuidade radical entre corpos sexuados e gêneros culturalmente 
construídos. Supondo por um momento a estabilidade do sexo binário, não 
decorre daí que a construção de ‘homens’ se aplique exclusivamente a 
corpos masculinos, ou que o termo ‘mulheres’ interprete somente corpos 
femininos. Além disso, mesmo que os sexos apareçam não 
problematicamente binários em sua morfologia e constituição (ao que será 
questionado), não há razão para supor que os gêneros também devam 
permanecer em número de dois (BUTLER, 2017, p. 26). 

 

Ao continuar o desenvolvimento do argumento, Butler (2017) afirma que a 

noção de sexo pode ter sido culturalmente construída, sendo ele um meio discursivo 

cultural da "natureza sexuada", e que, portanto, não se justificaria a distinção entre 

sexo e gênero.  

A partir do argumento de Butler (2017), que defende a ideia da interferência 

cultural na construção de um conceito ou conhecimento, quando elabora suas 

reflexões sobre sexo e gênero, pode-se retomar as discussões da CI sobre as 

interferências culturais e sociais no fluxo de produção do conhecimento, com 

especial atenção aos aspectos de organização e representação da informação e do 

conhecimento. Cabe ainda buscar verificar “se” e/ou “como” ela própria, CI, se 

reconhece inserida com uma das engrenagens culturais e sociais da construção do 

conhecimento. 

As discussões que foram desenvolvidas a partir dos paradigmas da CI, 

sobretudo, aqueles apresentados por Rafael Capurro (paradigma físico, cognitivo e 

social), apresentam elementos que permite a retomada dessa questão, sobretudo as 

discussões relacionadas ao paradigma social.  

Foram as discussões elaboradas sobre e no escopo do paradigma social da 

CI que evidenciou e teorizou as formas com as quais os aspectos sociais e culturais 

interferem na produção, organização, recuperação e circulação de informações, 
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assim como os lugares que ocupam nesse processo os profissionais e usuários da 

informação.  

Os estudos sobre o paradigma social em diferentes âmbitos da Ciência da 

informação (ANNA, 2017; SILVA; FARIA, 2013; ARAÚJO, 2010; MOREIRA; 

DUARTE, 2016), abordam tanto aspectos teóricos e epistemológicos da área, tais 

como a definição de informação e como essa se constitui, até aspectos relacionados 

aos sujeitos, como comportamento dos usuários e profissionais da informação, além 

de aspectos sociais que interferem na elaboração e no uso dos instrumentos e 

interfaces utilizados na organização e recuperação da informação. 

 

Nas últimas quatro décadas a CI apresentou contribuições que 
influenciaram o modo como a informação é manipulada na sociedade e pela 
tecnologia e também permitiu melhor compreensão  para  um  rol  de  
problemas,  processos  e  estruturas associados  ao  conhecimento,  à  
informação  e  ao  comportamento  humano  frente  à informação 
(SARACEVIC, 1996, p. 60). 

 

A afirmação de Saracevic (1996) aponta na direção de que a CI, por meio de 

suas contribuições, interfere no processo de circulação e uso da informação e 

consequentemente, na produção do conhecimento. Apesar desse reconhecimento 

ainda há a necessidade de aprofundamento das investigações e reflexões sobre 

como a produção do conhecimento científico-acadêmico é afetada pelas práticas da 

CI, assim como essas práticas afetam a sociedade em diferentes aspectos.  

Nesse sentido, a produção científica da CI e também da Organização do 

Conhecimento, além de contar com produtos/instrumentos para organização da 

informação do domínio “gênero”, já apresenta trabalhos que investigam ou 

consideram na sua proposta aspectos do impacto de algumas operações 

especializadas na construção do conhecimento sobre gênero (OLSON, 2001; 

PINHO, 2021; MOURA, 2018). 

Pode voltar ao ponto de partida dessa discussão, iniciada aqui a partir das 

reflexões de Butler (2017) sobre como o conhecimento e os conceitos são 

culturalmente construídos, e dizer que, ao menos sobre a temática de gênero a CI e 

Organização do Conhecimento já iniciaram essa reflexão. No entanto busca-se com 

essa pesquisa uma investigação na qual possa entender o alcance e profundidade 

dessas reflexões na área. 
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Voltando para as discussões sobre a construção do gênero e a importância 

das relações socioculturais envolvidas nesse processo, surge entre os teóricos de 

gênero a preocupação limitar o gênero em aspectos do determinismo cultural. 

 

A controvérsia sobre o significado de construção parece basear-se na 
polaridade filosófica convencional entre livre-arbítrio e determinismo [...] Nos 
limites desses termos, ‘o corpo’ aparece como um meio passivo sobre o 
qual se inscrevem significados culturais, ou então como o instrumento pelo 
qual uma vontade de apropriação ou interpretação determina o significado 
cultural por si mesma. Em ambos os casos, o corpo é representado como 
um mero instrumento ou meio com o qual um conjunto de significados 
culturais é apenas externamente relacionado. Mas o ‘corpo’ é em si mesmo 
uma construção, assim como o é a miríade de ‘corpos’ que constitui o 
domínio dos sujeitos com marcas de gêneros (BUTLER, 2017, p.29). 

 

O problema apontado por Butler se caracteriza pela possibilidade de passar 

do determinismo biológico para um determinismo cultural nas análises da construção 

do gênero, criando assim sujeitos pré-determinados, que se encaixem em categorias 

previamente definidas. Neste sentido é possível associar a preocupação com o 

determinismo cultural com a análise discursiva da construção do gênero.  

 

Os limites da análise discursiva do gênero pressupõem e definem por 
antecipação as possibilidades das configurações imagináveis e realizáveis 
do gênero na cultura. Isso não quer dizer que toda e qualquer possibilidade 
de gênero seja facultada, mas que as fronteiras analíticas sugerem os 
limites de uma experiência discursivamente condicionada. Tais limites se 
estabelecem sempre nos termos de um discurso cultural hegemônico, 
baseado em estruturas binárias que se apresentam como a linguagem da 
racionalidade universal. Assim, a coerção é introduzida naquilo que a 
linguagem constitui como o domínio imaginável do gênero (BUTLER, 2016, 
p.30). 

Ao deparar com essa reflexão é inevitável que não se pense nos 

instrumentos de representação e organização da informação que vem sendo 

construído no âmbito da temática de gênero como elementos que compõem o 

discurso de construção de gênero. A partir dessa interpretação tais instrumentos 

podem ser entendidos como produtos e produtores da construção de gênero na 

sociedade; o que levou Butler analisar a construção do gênero também pelo viés dos 

jogos de relações de poder na sociedade.  

A partir dessa perspectiva de análise, suas reflexões passaram da 

performatividade de gênero para a discussão sobre as vidas precarizadas, 

combinando a análise das minorias sexuais e de gênero às comunidades de 

pessoas marginalizadas de modo geral. 
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Essa perspectiva de análise do gênero a partir das relações de poder, 

manifestada socialmente pelo lugar imposto às minorias na sociedade, também 

pode ser observada na CI e na Organização do Conhecimento.  

A produção científica na CI e na Organização do Conhecimento no Brasil, 

tem dispensado, nas últimas décadas, atenção às questões informacionais de 

grupos minoritários e invisibilizados, considerando, sobretudo, a importância da 

competência informacional das minorias sociais, dentro de uma perspectiva de 

promoção da cidadania (RIGHETTO; VITORINO, 2019; SANTOS; AQUINO, 2016; 

VIEIRA; KARPINSKI, 2019; MAIMONE; MATOS, 2019). 

 

2.4 Da gestão política do gênero à ruptura do Transfeminismo 

 

É necessário considerar a todo momento, que as discussões sobre gênero, 

sua construção relacional e de poder, são na verdade discussões sobre sujeitos 

corporificados dentro de um contexto social. Ainda que já se tenha falado da 

importância da compreensão das questões de gênero e sua relação com o lugar 

imposto as minorias na sociedade e preciso reforçar o lugar dos sujeitos nessa 

discussão.  

O autor Paul Preciado, homem transgênero, pesquisador das questões de 

gênero na sociedade, traz em seu relato sobre a transição de gênero alguns 

aspectos que se deve considerar na discussão que se encaminhou até aqui.  

 

Estou injetando testosterona em mim mesmo a cada dez dias. Também 
mudei meu nome para Paul. Crescem pelos nas minhas pernas. Enquanto 
isso, meu rosto está se transformando no rosto de Paul. Entre linguagem e 
moléculas bioquímicas, fabrica-se uma subjetividade política. Mas apenas 
quando os outros começam a me chamar de Paul que eu me torno Paul: eu 
devo a eles o meu nome. Eu devo a eles a possibilidade de tirar o gênero 
dos trilhos (PRECIADO, 2018, p.4). 

 

Nesta reflexão de Preciado (2018), sobre como o seu gênero se constrói 

tanto por elementos químicos como pelo reconhecimento social do seu gênero ao 

ser chamado de Paul, é um exemplo de como o gênero, mas também a 

subjetividade política de um sujeito se constrói nas relações.  

Na fala do autor supracitado fica claro que todo o seu movimento de 

transformação, com ingestão de substâncias bioquímicas, não é suficiente para dar 
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lugar ao seu gênero, sendo que o mesmo só se concretiza no reconhecimento social 

ao ser chamado pelo novo nome. Porém, continua sua reflexão e aponta que esse 

reconhecimento não passa apenas pelas relações pessoais estabelecidas entre os 

indivíduos, aponta que existe uma gestão política do gênero na sociedade que faz 

parte de todo esse processo. O autor denomina como gestão política do gênero que 

seria o reconhecimento das instituições sobre o gênero com o qual o sujeito se 

reconhece; esse reconhecimento se daria, por exemplo, pela emissão de 

documentos oficiais com o novo nome. 

A gestão política do gênero, trazida por Preciado, não é um elemento novo 

nas discussões sobre gênero. Pode-se dizer que há muito tempo vem sendo alvo 

das discussões dos movimentos feministas através da luta por conquista de direitos 

civis e políticos, já que os textos legais são aparatos incontestáveis da gestão de 

gênero e política do gênero na sociedade. Mas qual o lugar da CI e da OIC na 

gestão política do gênero? 

Um caminho possível para essa reflexão passa pela compreensão de que a 

gestão política do gênero passa pela gestão política da informação e do 

conhecimento sobre gênero. Em outras palavras, todo o fluxo de conhecimento e 

informação relacionado ao gênero, de uma maneira ou de outra, integra a gestão 

política do gênero e, consequentemente, tem-se tanto a CI quanto a Organização do 

Conhecimento, relacionadas à essa gestão política de gênero.  

Dessa forma, é preciso pensar sobre onde, como, quando, e sob quais 

interesses se produz (ou não) informação sobre gênero; conhece a linguagem 

utilizada sobre e pelos sujeitos que performam os diferentes gêneros; quais as áreas 

de conhecimento que produzem informação sobre gênero; quais os espaços de 

circulação dessas informações; quais as necessidades de informação da sociedade 

sobre a temática; e quais as especificidades informacionais dos sujeitos que 

performam diferentes gêneros. 

Preciado (2018) traz para suas discussões sobre gênero a ideia de que na 

atualidade estas questões estão inseridas em um contexto maior da extensão global 

do biopoder, por meio das técnicas farmacopornogáficas de produção de 

subjetividade e das plataformas digitais de relacionamento das mais diversas ordens 

(Facebook, Google e representações em vídeo). Para o autor todos esses 

elementos compõem a negociação de gênero na sociedade atual. Para Preciado 

(2018), "[...] o sexo e a sexualidade não são propriedade essencial do sujeito, mas 
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sim produto de diversas tecnologias sociais e discursivas, de práticas políticas de 

gestão da verdade e da vida”. 

Por essa afirmação pode perceber que Preciado (2018) nega a ideia de 

essência e afirma a ideia de que o gênero é uma construção de tecnologias sociais e 

discursivas, se aproximando do já foi apresentado e discutido em Butler. 

Em aspectos conceituais, uma significativa contribuição de Preciado (2018) 

para as discussões sobre gênero é a ideia de que o gênero se constitui em um 

contexto de negociação constante, diferente da ideia de construção que pode ter 

alguma associação com algo estanque e definido.  Para Preciado (2018), a 

negociação em torno do gênero é um processo contínuo e que mais importante que 

definir as características do gênero é entender como ele funciona, e, portanto, como 

se dá na relação com o outro e com todo o sistema. 

 

A questão não é: o que eu sou? Qual sexo ou qual sexualidade? Mas: como 
isto funciona? Como podemos interferir no seu funcionamento? E, mais 
importante ainda: como isso pode funcionar de outro modo? Vamos entrar 
na caixa-preta e abrir as pílulas (PRECIADO, 2018, p. 2). 

 

Mas a maior contribuição de Preciado para compreensão do atual momento 

das discussões sobre gênero se dá na proposta de ruptura das concepções e 

categorias analíticas e epistemológicas que limitam a compreensão do gênero até os 

dias de hoje. Visando acabar com os possíveis limites interpretativos do gênero, 

Preciado (2018) propõe um novo olhar sobre as questões de gênero, que prevê a 

implosão das bases epistemológicas de reflexão sobre sexo, sexualidade e gênero. 

 

Para falar de sexo, de gênero e de sexualidade, é necessário começar por 
um ato de ruptura epistemológica, uma negação categórica, a quebra de um 
pilar conceitual, dando lugar às premissas de uma emancipação cognitiva: é 
necessário abandonar totalmente a linguagem da diferença sexual e da 
identidade sexual (até mesmo a linguagem da identidade estratégica, 
proposta por Spivak, ou a identidade nômade, proposta por Rossi Braidotti) 
(PRECIADO, 2018, p. 19). 

 

A ruptura proposta por Paul Preciado, ganha contorno de uma proposta de 

interpretação do momento histórico das questões de gênero que estariam além dos 

limites das teorias feministas, e caracterizaria o momento da revolução que está 

sendo vivido, o Transfeminismo. 
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‘Transfeminismo’ é o nome dessa revolução, Se você está cheio do seu 
gênero, cansado de binários (menino-menina, hetero-homo, branco-não 
branco, animal-humano, norte sul), além do modelo ‘casal-romântico’, 
perdendo as esperanças no capitalismo e vive verdadeiramente a utopia de 
se tornar outra pessoa, você é transfeminista. Transfeminismo não é pós-
feminismo. Transfeminismo é o feminismo do século XXI reloaded 
(PRECIADO, 2018, p.6). 

 

Como proposta de compreensão das questões de gênero na sociedade, o 

transfeminismo apresentado em manifesto traz limites de alcance sobre os teóricos 

do tema. Podendo ser entendido por alguns como ruptura ou continuidade 

contemporânea das discussões já presentes nos discursos feministas desde 

Beauvoir. Vale destacar que a própria apresentação do Transfeminismo, que se dá 

em formato de manifesto rompe com alguns modelos de discussões, sobretudo, das 

irradiadas a partir da academia. 

Para as reflexões sobre CI, Organização do Conhecimento e gênero, a 

proposta do transfeminismo elabora por Preciado (2018) direciona para investigação 

sobre como as questões feministas atingiram as bases epistêmicas da ciência e se 

/como elas chegaram no campo. 
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3 A PERSPECTIVA FEMINISTA DA CIÊNCIA E DA CONSTRUÇÃO 

DO CONHECIMENTO 

 

Para melhor compreender as possibilidades de contribuição dos estudos de 

gênero para Organização da Informação e do Conhecimento, é necessário ampliar a 

análise na direção de buscar do contexto de discussão sobre produção do 

conhecimento que essas questões adentraram e tomaram forma no universo 

acadêmico-científico. 

A bibliografia que discute a relação entre gênero, ciência e produção do 

conhecimento aponta para dois movimentos significativos da década de 1960 do 

século XX que acabam por ter desdobramentos que criaram o ambiente para as 

discussões de gênero adentrarem mundo acadêmico-científico, a saber: o 

movimento feminista e a crítica da razão científica. 

Nesse sentido, busca-se apresentar como esses dois movimentos afetam o 

mundo acadêmico-científico e culminaram, no âmbito das discussões sobre gênero 

e ciência, no desenvolvimento de uma perspectiva feminista de ciência, que acabou 

na elaboração de uma Epistemologia Feminista. 

 

3. 1 Epistemologia e conhecimento 

 

Ao longo da história humana muitos pensadores, como Platão, Sócrates e 

Descartes, Hume, entre tantos outros, discorreram sobre e buscaram esclarecer a 

natureza do conhecimento. Mas foi no contexto da ciência moderna, com a 

compartimentação dos saberes que se criou uma área específica sobre a teorização 

ou natureza do conhecimento, a Epistemologia7. 

 
7 O estudo do conhecimento ao longo da história se fez sob diferentes denominações, abordagens e 
contextos e recortes geográficos, tendo sido discutido e elaborado por diversos filósofos, teóricos e 
epistemológicos. Destacamos algumas obras:  
ALVES, Rubem. Filosofia da ciência: introdução ao jogo e suas regras. 2. ed. São Paulo: Loyola, 
2000. 
BARCHELARD, G.  A filosofia do não: filosofia do novo espírito científico. Lisboa. Editorial 
Presença, 1991. 
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A epistemologia ou teoria do conhecimento, é conduzida por duas questões 
principais: ‘O que é conhecimento?’ e ‘O que podemos conhecer?’. Se 
pensarmos que podemos conhecer algo, como quase todo mundo, então 
surge uma terceira questão essencial: ‘Como conhecemos o que 
conhecemos?’ (GRECO, 2008, p.16). 
 
 

A partir das buscas por respostas às suas questões norteadoras, a 

epistemologia cria conhecimentos e se caracteriza como uma área de 

conhecimento. Área de conhecimento de caráter interdisciplinar e que, segundo 

Japiassu (1979), tem como objeto a ciência e se caracteriza pelo estudo crítico dos 

princípios, hipóteses e resultados das diversas ciências. 

Sendo que a própria epistemologia se torna a base para a produção do 

conhecimento das demais áreas de conhecimento8, é possível dizer que a 

epistemologia tem seu conhecimento produzido a partir do conhecimento produzido 

pela prática da ciência (manifestada em diferentes áreas de conhecimento) e se 

torna insumo para a produção do conhecimento científico (novamente, de diferentes 

áreas de conhecimento).  

Ainda sobre a delimitação de epistemologia, no mesmo texto, Greco aponta 

as caracterizações de epistemologias que as fazem alvo de críticas e objeções. 

Essas caracterizações são aquelas que veem a epistemologia "como (a) a busca da 

certeza, (b) a tentativa de encontrar fundamentos absolutos, (c) a tentativa de 

legitimar outras disciplinas, como a ciência...". Greco aponta que essas ideias ou 

foram defendidas por poucos filósofos, ou já foram abandonadas ou estão obsoletas.  

Volta-se a pensar no conhecimento, se ele é possível e como acontece. 

Para Zagzebski (2008), o conhecimento é a relação que acontece entre o sujeito 

consciente e uma porção de realidade objetiva. Segundo a autora, 

 

 
Burke, P. Uma história social do conhecimento: de Gutenberg a Diderot. Tradução de Plínio 
Dentzien. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2003. 
Burke, P. Uma história social do conhecimento II: da enciclopédia à Wikipédia. Tradução de 
Denise Bottmann. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2012. 
KUHN, Thomas S. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 2005. 
SANTOS, B. S. Um discurso sobre as ciências. Porto: Afrontamento, 2002. 
8 E é nesse sentido que a discussão sobre epistemologias nos interessa no contexto dessa pesquisa. 
Pois nos dará um aporte para entendermos o lugar da Epistemologia feminista na discussão sobre 
produção do conhecimento e depois discutimos a constituição epistêmica da Ciência da Informação a 
partir da sua presença/ausência. 
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O conhecimento é um estado altamente valorizado no qual se encontra uma 
pessoa em contato cognitivo com a realidade. Trata-se, portanto, de uma 
relação. De um lado da relação está um sujeito consciente, do outro lado 
está uma porção da realidade com a qual o conhecedor está direta ou 
indiretamente relacionado (ZAGZEBSKI, 2008, p.153). 

 

Ainda segundo a descrição de Zagzebski (2008), o conhecimento pode se 

dar de forma direta, conhecimento das coisas e, de forma ou indireta, conhecimento 

sobre as coisas. O conhecimento das coisas seria o conhecimento habitual, também 

chamado de conhecimento de familiaridade, que se daria por meio do contato e da 

experiência com a porção de realidade. Já o conhecimento sobre as coisas, seria 

um conhecimento proposicional, no qual o sujeito conhece por meio de uma 

proposição verdadeira sobre o mundo. 

Segundo a autora, os estudos sobre o conhecimento se atêm sobretudo ao 

conhecimento proposicional, e isso ocorreria por duas razões.  A primeira delas é 

que o conhecimento proposicional é passível de ser transferido pela comunicação, 

sendo que a própria linguagem o coloca em uma situação de proposição. A segunda 

razão seria a de que a realidade só se torna possível para a mente humana por meio 

de uma proposição. 

Sendo assim, os estudos sobre o conhecimento direto são mais difíceis de 

serem desenvolvidos, predominando na filosofia os estudos sobre o conhecimento 

proposicional. Os estudos epistemológicos sobre o conhecimento proposicional 

focam no objeto do conhecimento, pois esse já parte de uma proposição. O estado 

do conhecimento, por suas propriedades é direcionado para a relação de 

conhecimento, mais pelo lado do sujeito. 

Quando se fala de conhecimento e crença há uma tendência em colocá-los 

em lados opostos das argumentações. Mas há uma proximidade entre ambos, 

sobretudo em relação a crença e o conhecimento proposicional, pois o sujeito 

consciente se relaciona com uma porção de realidade por meio de uma proposição 

verdadeira, e ao adotar essa como verdadeira estabelece um estado de crença. Se 

tomar uma proposição como verdadeira, tem-se um estado de crença. 

 

No estado de conhecimento, o sujeito que conhece está relacionado com 
uma proposição verdadeira. O modo mais geral de caracterizar a relação 
entre aquele que conhece e a proposição conhecida é que ele a toma como 
verdadeira, e essa relação é chamada, de maneira padrão, de estado de 
crença. A ideia de que o estado de conhecimento é um estado de crença 
reforça a prática quase universal da epistemologia de se definir o 
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conhecimento como crença verdadeira mais alguma outra visão 
(ZAGZEBSKI, 2008, p.155). 

 

Porém, existem filósofos que refutam essa proximidade entre crença e 

conhecimento. Dentre os quais destaca-se Platão com a sua tão famosa alegoria da 

caverna, na qual apresenta a ideia de crença a partir das sombras que os homens 

viam projetadas nas paredes da caverna e acreditavam "ser verdade"; e a verdade 

que se tornou acessível para quem saiu da caverna e conseguiu ver as coisas na 

sua "real" dimensão. 

Mas é preciso, devido à complexidade da pergunta “o que é conhecimento?”, 

pensar na sua intencionalidade, pois isso irá interferir diretamente na busca da 

resposta. Se a pergunta tiver caráter teórico, se aproximando da busca dos filósofos, 

a resposta caminhará para a definição de um conceito afim de ocupar um lugar no 

mapa conceitual de quem o busca. Já se a pergunta tiver caráter prático e 

operacional, terá uma resposta contingente, para, por exemplo, servir de base para 

busca de outros tipos de conhecimento. 

Assim, de acordo com Zagzebski 

 

A tentativa de se dar uma definição real de conhecimento pode ser 
desafiada pelo fato de que conceito de conhecimento foi tratado de diversas 
formas nos diferentes períodos da história filosófica. Existirá realmente um 
só alvo de análise sobre o qual todos esses relatos diferem, ou será que 
alguns deles apenas falam sobre coisas diferentes? Essa questão se torna 
particularmente notável a partir do momento em que olhamos as diferenças 
no rigor das exigências por conhecimento através da história filosófica. 
Conforme algumas teorias, as condições para o conhecimento são limitadas 
e estritas, enquanto para outras são amplas e flexíveis. A tradição filosófica 
tende ao lado rigoroso, enquanto a corrente contemporânea está na direção 
oposta. Atualmente, é muito aceita a ideia de que casos comuns de 
percepção e memória sejam produtores de conhecimento, e de que 
crianças pequenas e talvez até animais tenham conhecimento nesses 
moldes. Vale notar como essa ideia difere de uma longa linha de relatos, 
iniciada como de Platão no Fédon e na República. Platão tornou o 
conhecimento um estado muito mais elevado que o comum, e a diferença 
entre sua concepção rigorosa e a concepção contemporânea mais branda 
pode-nos fazer duvidar de que uma real definição de conhecimento seja 
possível (ZAGZEBSKI.2008, p. 163). 

 

Com isso o conhecimento não é algo definido enquanto objeto e nem 

tampouco quanto processo ou produto. Ao longo da história houve mudanças no 

entendimento de conhecimento, postas em curso por diferentes correntes e 

enfoques. E nessa dinâmica de entender cada vez mais como o conhecimento se 



45 
 

constrói que tem lugar as discussões a respeito da perspectiva feminista de ciência 

e sobre Epistemologia Feminista.  

 

3.2 O feminismo mudou a Ciência? 

 

Na história dos costumes e no direito civil e político é praticamente 

consensual que o movimento feminista foi responsável por muitas e profundas 

mudanças na sociedade ocidental. No entanto, no que diz respeito ao fazer científico 

não há consenso, e por vezes existem até dúvidas sobre alguma contribuição efetiva 

desse movimento para a ciência.  

Sendo assim, se justifica a necessidade de se repetir a pergunta: “O 

feminismo mudou a ciência?”. Repetir, porque essa pergunta é título do livro de 

Londa Scheibinger, publicado pela primeira vez em 1999, no qual a autora expõe as 

mudanças que o feminismo causou na ciência e aponta que esse é um movimento 

em curso (SCHIENBINGER, 2001). 

Na obra de Scheibinger (2001), a pergunta é usada como artifício retórico a 

fim de permitir a compilação e a exposição didática das inúmeras contribuições dos 

feminismos para ciência, pois àquela altura, passados quase 30 anos das primeiras 

discussões acadêmicas sobre o tema, já era possível afirmar haver discussões 

aprofundadas, resultados consolidados e obras de referência sobre o tema. Assim 

como o apontado por Londa, é difícil promover um estudo sistematizado sobre a 

questão pois a bibliografia encontra-se dispersa em várias áreas e distribuída ao 

longo de décadas. 

No entanto, conta-se com o distanciamento temporal que permite saber quais 

foram os principais autores, obras, pontos de discussões e desdobramentos dos 

movimentos feministas na ciência, para que possa avançar nessa discussão. Dessa 

forma, destaca nessa trajetória de reflexão sobre a temática, além da já referida 

Londa Schienbinger, as pesquisadoras Evelyn Fox Keller, Donna Haraway, Sandra 

Harding e Helen Longino.  
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O primeiro ponto que surge advindo dos movimentos feministas para a ciência 

diz respeito sobre a participação das mulheres nos espaços destinados à produção 

do conhecimento científico, ou seja, nas universidades. 

A tentativa de Londa em condensar em uma obra as contribuições do 

feminismo para ciência evidencia o problema da dispersão da produção científica 

sobre feminismo e ciência que se espalha por diferentes áreas de conhecimento, 

assim como a efetivação das contribuições feministas para a produção do 

conhecimento, que se dispersam em estudos de diversas temáticas, mas que 

partem de uma abordagem de perspectiva feminista. 

Ainda que contemos com obras como a de Schienbinger, que buscam de 

alguma forma agrupar e ordenar e sistematizar as contribuições do feminismo para a 

ciência, é muito difícil traçar de forma linear todos os movimentos, questionamentos, 

provocações e contribuições que os movimentos feministas em toda a sua 

diversidade e temporalidade (pois ainda pode ser entendido como um movimento 

em curso) pode trazer para as discussões sobre o fazer científico e a produção do 

conhecimento. 

No entanto, essas contribuições deram base para um corpo teórico de 

reflexão acerca de uma forma de fazer ciência e produzir conhecimento sobre uma 

perspectiva feminista, a Epistemologia Feminista. 

 

3.3 As epistemologias feministas 

 

Ao abordar os desdobramentos das contribuições dos feminismos para 

ciência, nos deparamos com as Epistemologias Feministas. 

 Mas antes de abordamos a Epistemologia Feminista, é preciso entender o 

que é a Epistemologia Social, cuja importância para o debate proposto é latente.  

Para Schmit (2008, p. 547) "[...] a epistemologia social pode ser definida 

como o estudo conceitual e normativo das dimensões sociais do conhecimento". A 

Epistemologia Social estuda a relevância das relações, interesses, papéis, e 

instituições sociais nas condições conceituais e normativas do conhecimento, tendo 
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como questão central entender até que ponto as condições de conhecimento 

incluem as condições sociais.  

É importante destacar, que já na construção da Epistemologia Social, com 

Margareth Egan e Jesse Shera (ODDONE, 2007), via-se o conhecimento como algo 

que só se concretizava quando comunicado, tornando essencial as discussões 

sobre fluxos de informação e a comunicação. Dessa forma, o que se tem é o 

nascimento da Epistemologia Social com pressupostos que a conectam diretamente 

com as futuras discussões da Ciência da Informação, sobretudo no tocante a 

informação e a comunicação científica e essa seria mais uma forma de entender o 

que é o conhecimento, porém, vinculada a um campo de especialidade em seu 

tratamento. 

Com o exposto sobre Epistemologia Social por meio de algumas de suas 

características é possível perceber que se aproxima ou cria a uma base de 

discussão do que vem a ser a Epistemologia Feminista. A aproximação entre 

Epistemologia Social e Epistemologia Feminista se dá principalmente pelo fato de os 

primeiros estudos de epistemologia feminista terem sido realizados no escopo dos 

estudos de Epistemologia Social. 

Da mesma maneira que ocorre muitas vezes com a Epistemologia Social, a 

Epistemologia Feminista ainda é apresentada como integrante das "novas direções" 

dos estudos epistemológicos, não configurando uma nova tese, mas sim, como uma 

determinada forma de se fazer epistemologia (GRECO, 2008). Longino (2008) 

apresenta a Epistemologia Feminista como sendo tanto um paradoxo como uma 

necessidade, uma vez que por ser o feminismo um conjunto a fim de acabar com a 

desigualdade de gênero, se distanciaria da epistemologia geral, que busca a 

natureza da verdade e da justificação.  

A autora argumenta que vários autores já provaram que em outras 

disciplinas acadêmicas, tais como História da Filosofia, a Psicologia Educacional, as 

ciências da vida e as ciências físicas estavam infiltradas de preconceito de gênero, 

tornando-se imperativo que a Filosofia (muitas dessas abordagens filosóficas ainda 

são adotadas na Ciência da Informação e na Organização do Conhecimento) 

também faça um exame detalhado de suas concepções, a fim de rastear costumes 

sexistas e androcêntricos.  

Um ponto a ser destacado nessa discussão é que as Epistemologias 

Feministas são plurais. Ainda que a sua presença figure nas publicações 
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acadêmicas e tenha produzido obras de referência sobre o tema é possível afirmar 

que elas não possuem um referente único. 

Na Introdução de Feminist Epistemologies, de Alcoff e Potter (1993) as 

autoras justificam a escolha do título afirmando que não havia aquela época um 

referente único para epistemologia feminista, tornando o uso no plural a forma mais 

adequada para se referir a essa vertente epistemológica. 

Nosso título, Epistemologias Feministas, pretende indicar que o 
termo não tem um referente único e, por razões que exploraremos 
mais tarde, talvez nunca tenha. As teóricas feministas têm usado o 
termo de diversas maneiras para se referir à situação das “formas de 
conhecer” das mulheres, “experiência das mulheres” ou 
simplesmente “conhecimento das mulheres”, todos os quais são 
estranhos aos filósofos profissionais e da “própria” epistemologia... 
(ALCOFF; POTTER.1993. p.1, tradução nossa). 

 

Dessa forma sendo elas ligadas de alguma forma a Epistemologia Social e 

sem um referencial único, o que daria unidade as epistemologias feministas? 

Para a autora Blazquez Graf, as Epistemologias Feministas têm questões 

centrais que as unem. São elas, “como o gênero influencia os métodos, conceitos, 

teorias e estruturas organizacionais da ciência? E como é que a ciência reproduz 

esquemas e preconceitos sociais de gênero?” (BLAZQUE GRAF, 2012, p.21). 

Por sua vez Longino (2008), as epistemologias feministas estão imbuídas 

das discussões em torno do sujeito, sobretudo no tocante a corporificação e suas 

implicações epistêmicas. Neste ponto, retoma-se a ideia presente em Haraway 

(1995), de uma ciência corporificada e de uma versão feminista de objetividade, em 

contraponto à Filosofia tradicional que busca o sujeito puro da razão ou do 

conhecimento, que foi defendido por filósofos homens, brancos e europeus. 

Considerando os diferentes, porém complementares, entendimento a cerca 

das epistemologias feministas, a trajetória dos estudos aponta para temas centrais 

nas discussões encaminhadas pelas pesquisadoras que adotam uma perspectiva 

feminista de fazer ciência. 

[...]pode-se dizer que entre os temas centrais da epistemologia feminista 
estão: a crítica aos enquadramentos interpretação da observação; a 
descrição e influência dos papéis e valores sociais e políticos na 
investigação; crítica aos ideais de objetividade, racionalidade, neutralidade e 
universalidade, bem como propostas de reformulação de estruturas 
epistêmicas de autoridade (BLAZQUE GRAF, 2012, p.22-23, tradução 
nossa). 
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No entanto, há críticas em relação a esse tipo de generalizações a cerca dos 

referentes das epistemologias feministas. Sendo que as críticas do feminismo negro 

ao chamado feminismo clássico chegam também ao debate epistêmico. 

Uma primeira questão levantada pelo pensamento desenvolvido pelas 
feministas decoloniais e antirracistas é radicalizar a crítica ao universalismo 
na produção da teoria. Feministas decoloniais antirracistas, continuando o 
legado iniciado pelas feministas negras, pelo feminismo de cor e pelas 
feministas afrodescendentes da América Latina, mostram com suas críticas 
à teoria clássica a forma como essas teorias não servem para interpretar a 
realidade e a opressão das mulheres racializadas e cujas origens são 
provenientes de territórios colonizados (ESPINOSA-MIÑOSO, 2014, p. 8) 

 

Como pode-se notar os movimentos internos dos debates encaminhados a 

cerda das epistemologias feministas revelam a variedade de pontos que são alvo 

dos questionamentos trazidos por essa abordagem epistêmica.  

Porém é possível buscar compreender as diferentes propostas das 

epistemologias feministas a partir de uma visão mais ampla dos questionamentos a 

cerca do fazer científico. Para Boaventura Santos, a crítica feminista contribui para 

desdogmatização da ciência, e está inserida no contexto de crise epistemológica da 

ciência moderna que dá lugar a uma ciência pós-moderna. Seguindo a interpretação 

do autor é possível então dizer que subjetividades ressaltadas pelas epistemologias 

feministas compõem o cenário de transição epistemológica que contribuiu para 

construção da ciência pós-moderna (SANTOS, 2009). 

Conforme o visto até aqui, as epistemologias feministas se mostram com um 

desdobramento das discussões inicialmente encaminhadas pelos movimentos 

feministas, mas que ganham robustez teórica ao longo da sua trajetória, enfrentando 

críticas externas e internas. O não consenso em torno de muitos pontos a cerca da 

epistemologia feminista, que a faz ser nomeada no plural, pode ser entendido como 

um resultado da própria postura epistêmica proposta por essa vertente, que não 

busca modelos totalizantes e generalistas. 

A partir desse contexto terminológico e conceitual geral da questão de 

gênero e das epistemologias feministas, passa-se para a análise específica na área 

com a descrição dos percursos metodológicos, levantamentos, apresentação dos 

resultados, discussão e síntese crítica dos aspectos mais relevantes de encontrados 

na literatura especializada das áreas de CI e Organização do Conhecimento. 
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4 A CONSTRUÇÃO DO CAMINHO METODOLÓGICO DA 

PESQUISA  

 

Uma das primeiras questões metodológicas impostas a este trabalho foi a 

delimitação temática da pesquisa. Partiu-se, então, de quatro temas principais 

gênero, ciência, epistemologia e Ciência da Informação. No entanto, para atender 

aos objetivos da pesquisa era necessário construir um referencial teórico que 

abordasse temas de forma articulada. 

A produção científica inicialmente levantada pelas temáticas indicou a 

necessidade de agrupamento dos temas em dois grupos para que o referencial 

teórico fosse construído de forma a oferecer os subsídios para análise pretendida 

pela pesquisa no intuito de alcançar os objetivos inicialmente traçados. O referencial 

teórico foi então dividido em dois grupos:  

 

• Gênero, Ciência e Epistemologia; 

• Gênero, Epistemologia e Ciência da Informação. 

 

Sendo assim, a construção do referencial teórico se deu nessas duas 

grandes frentes temáticas, articulando a produção científica de diferentes áreas de 

conhecimento. Tal situação se mostra coerente pois busca atender a necessidade 

teórica da pesquisa e reforça o caráter interdisciplinar da CI, assim como da 

diversidade de abordagens possíveis de um mesmo objeto. 

 

4.1 A construção do referencial teórico sobre Gênero, Ciência Epistemologia 

 

A construção de um referencial teórico sobre a temática de gênero e ciência, 

ainda que com os contornos dados pelas questões da pesquisa, apresenta alguns 

desafios.  

Um deles é ter a própria ciência como objeto de estudo. Entendendo está 

como a produção do conhecimento científico realizado de maneira sistemática nos 

espaços institucionalizados destinados a esse fim, configura-se assim um objeto 

amplo de difícil abrangência em sua totalidade. Diante dessa característica, a 

pesquisa se pautou na construção de um referencial teórico sobre ciência e gênero 
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com obras e autores tanto das ciências naturais quanto das ciências humanas, sem 

a pretensão de esgotamento da temática, porém, com a intensão de criar um 

panorama consistente dessa relação temática em diferentes áreas do conhecimento. 

Já os trabalhos de Filosofia da Ciência e Epistemologia, contribuíram para o 

refinamento da discussão sobre ciência e gênero direcionando essa para 

compreender as implicações dessa relação nas bases teóricas de fundamentação 

da construção do conhecimento. 

Em relação ao gênero enquanto objeto de estudo circunscrito a sua relação 

com a ciência, permitiu uma delimitação temática mais restrita, porém, não menos 

complexa. O gênero em quanto tema de discussão acadêmica está presente nas 

mais diferentes áreas de conhecimento. Isso evidencia a ampla inserção dessa 

temática nas discussões científicas e acadêmicas, o que acaba por constituir uma 

produção científica dispersa e com delimitações conceituais adequadas ao contexto 

de cada área.  

Diante dessas características o referencial teórico sobre gênero e ciência foi 

delimitado a partir da compreensão nesta pesquisa que as discussões de gênero 

avançam sobre as discussões de produção de conhecimento a partir do movimento 

feminista, que lança sobre à academia questões práticas e teóricas sobre gênero e 

produção do conhecimento. E já como desdobramento das questões trazidas pelo 

feminismo para ciência, tem-se o desenvolvimento de uma epistemologia feminista 

que se revelou fundamental para o desenvolvimento da pesquisa.  

Sendo assim, o referencial teórico buscou obras e autores que discutiam 

sobre como as questões feministas adentraram o mundo acadêmico. Destaca-se as 

obras The Science Question in Feminism (1986), de Sandra Harding, o artigo 

Saberes Localizados: a questão das ciências para o feminismo e o privilégio da 

perspectiva parcial (1988), de Donna Haraway, e o livro O Feminismo Mudou a 

Ciência? (2001), de Londa Schienbinger, Epistemologia Feminista (2008), de Hellen 

Longino. 

Esse primeiro grupo de obras selecionadas, permitiu traçar um panorama da 

inserção das discussões feministas nas ciências e seus desdobramentos até as 

bases teóricas do fazer científico. 

A partir desse levantamento, que em grande parte usa como exemplo de 

suas discussões das ciências naturais ou aprofundam as discussões do impacto do 

feminismo na ciência no âmbito da Filosofia da Ciência e da Epistemologia, tornou-



52 
 

se necessário uma investigação mais específica sobre a compreensão do uso termo 

gênero nos estudos acadêmicos e científicos. 

Para atender a essa necessidade e delimitar o conceito de gênero adotado 

na pesquisa buscou-se a compreensão desses termos circunscritos na produção 

científica em ciências humanas e sociais, a partir de autores reconhecidos e obras 

de referência na temática que inauguram ou sintetizam elementos fundamentais 

para das discussões acadêmicas sobre gênero.  

Destaca-se as obras O Segundo Sexo (1949), de Simone de Beauvoir; 

Gênero como categoria de análise (1995), Joan Scott; Mulher, Raça e Classe 

(1981), Angela Davis (2016); Problemas de Gênero (1990), Judith Butler; 

Transfeminismo (2015), Paul Preciado; O Gênero nas Ciências Sociais (2014) 

(Chabaud-Rychter); e A invenção das mulheres (2021), de Oyèrónké Oyewùmí. 

Cada uma dessas obras traz elementos fundamentais que permite traçar 

uma trajetória histórica e crítica da temática gênero e ciência. Os diálogos 

estabelecidos entre esses autores, e desses com seus contemporâneos e com os 

que os antecederam, permitiu o contato com uma discussão acadêmica ampla e 

aprofundada que nos serviu de referencial teórico para embasar a compreensão de 

gênero adota na pesquisa e conhecer o panorama de quais são as questões de 

gênero presentes no mundo acadêmico e científico, que serviu para investigar como 

todos estes aspectos contribuem para a CI. 

 

4.2 A construção do referencial teórico sobre Gênero, Epistemologia e Ciência da 

Informação 

 

O avanço da pesquisa sobre o cenário da CI e sua relação com as questões 

de gênero e feministas adotou dois caminhos. O primeiro deles diz respeito a 

investigação de como a CI, como área de conhecimento, se relacionou com os 

debates trazidos à ciência pelo feminismo.   

Visando demonstrar como essa relação se deu em um cenário real, 

investigou-se a institucionalização da CI no Brasil. Para traçar esse cenário foram 

consultadas obras que já haviam traçado o histórico da área e realizou-se uma 

análise de como as questões de gênero se apresentaram nessa trajetória histórica 

da área. 
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O segundo caminho trilhado foi o levantamento da produção científica em CI 

que abordasse as questões feministas e de gênero. 

 

4.3 A escolha das bases de dados e métodos de levantamento 

 

Visando mapear a produção nacional e internacional em Ciência da 

Informação sobre gênero foram selecionados dois repositórios, as bases BRAPCI e 

LISA.  

Os primeiros levantamentos realizados visavam ampliar a cobertura 

temporal de levantamentos realizados em trabalhos publicados por outras 

pesquisadoras anteriormente, com Espiríto Santo (2008), Bufrem e Nascimento 

(2012) e Siciliano (2017). No entanto, replicar a metodologia dessas pesquisas se 

mostrou inviável, uma vez que ao realizar as buscas nas bases com os mesmos 

termos, filtros e período, não se levou aos mesmos resultados9. Somado a isso, 

notou-se que o acréscimo de outros termos e critérios de busca, poderiam 

apresentar um cenário mais completo do levantamento pretendido. 

Dessa forma foram realizados levantamentos com os termos mulher, gênero, 

feminismo e machismo10. No levantamento feito na BRAPCI as buscas dos termos 

foram realizadas no campo Palavras-chaves e na LISA, a busca ocorreu no campo 

Assunto Principal (Mainsubject). Buscando a maior cobertura o temporal o 

levantamento se estendeu por todo o acervo das bases até março de 2020.  

A fim de identificar e analisar as bases epistêmicas da Ciência da 

Informação através da produção científica nacional optou-se por realizar o 

levantamento da referida produção na Base de Dados Referencial de Artigos de 

Periódicos em Ciência da Informação (BRAPCI). 

Definidos o tema e a base para realização do levantamento, foram definidas 

as estratégias de buscas para localização dos artigos. A primeira busca realizada foi 

com o termo epistemologia nos campos Título, Palavra-chave e Resumo, o que 

 
9 Levantamos duas hipóteses para não termos chegados aos mesmos resultados das pesquisas 
anteriores, a primeira é a possibilidade de alteração do acervo e/ou na forma de indexação dos 
materiais, e a segunda hipótese é que na apresentação da metodologia dos trabalhos tenha algo 
tenha ficado de fora. 
10 A escolha por recuperar o termo machismo se justifica por ser esse um termo que nomeia uma das 
formas mais comuns e reconhecidas de manifestação social das relações de gênero. 
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resultou na recuperação de 353 artigos. Uma análise preliminar dos primeiros 

trabalhos recuperados indicou a necessidade de refinamento da busca devido a 

dispersão temática do material levantado. Assim, foi realizada nova busca com o uso 

do elemento boleano AND entre os termos “epistemologia” e “Ciência da 

Informação”, resultando na recuperação de 132 artigos (Apêndice A).  

 

4.4 Seleção do corpus 

 

• Gênero e Ciência da Informação 

Para isso, no entanto, realizou-se a sistematização dos dados e metodologia 

dos trabalhos de Espírito Santo (2008), Bufrem e Nascimento (2012) e Siciliano 

(2017), que apresentam a produção científica em CI sobre a temática de gênero. 

 

Quadro 2 - Levantamento dos trabalhos sobre gênero em CI 

 Espírito Santo (2008) 
Bufrem e Nascimento 

(2012) 
Siciliano et al. (2017) 

Base Portal Capes* BRAPCI LISA 

Termos 

mulher/woman 
gênero/gender 

feminismo/female 
sexo/sex 

informação/information 

gênero 
mulher 

gender 

Campo de busca - - 
Subject Heading 

(Assunto Principal) 

Tipo de documento   Jouranl Article 

Nº de trabalhos 28 ** 74 588 

Nº de autores - 102  

Período de cobertura 2000-2007 1972-2011 1980-2016 

Software - Excel Excel e Wordart 

Período de 
realização 

2007-8?*** Fevereiro/2012 Janeiro/2017 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2023). 
 

*A pesquisa considerou apenas os periódicos nacionais com Qualis A e B, as cinco edições do 
Encontro Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da Informação (ENANCIB) e a base 
ISIS Knowlegde Information para compor o cenário internacional de produção sobre o tema na CI. 
** Segundo o levantamento realizados os trabalhos são 10 de autores nacionais e 18 de autores 
estrangeiros. 
*** Data aproximada calculada a partir do período de cobertura do levantamento e da data de 
publicação do trabalho 
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O Quadro 2 - Levantamento dos trabalhos sobre gênero em CI permite 

visualizar os métodos adotados nos levantamentos e, convida a refletir sobre eles. 

Assim buscou-se nessa pesquisa adotar metodologias semelhantes para a 

atualização dos dados, mas com o conhecimento da necessidade de aprimoramento 

da mesma. 

Dessa foram as estratégias de buscas adotadas falam diretamente com o 

problema abordado pela presente pesquisa, as formas como as questões de gênero 

aparecem representadas nos instrumentos de representação e organização da 

informação e como delimitam os documentos que serão consultados e 

consequentemente, as informações que serão utilizadas. Bufrem e Nascimento 

(2012) dizem que “visando aumentar o número de artigos revocados, utilizou-se não 

só o descritor “gênero”, mas também “mulher”, pois se entende que ambos estão 

inseridos na temática de maneira complementar”. É sabido que as estratégias de 

buscas empregadas durante as pesquisas são fundamentais para o levantamento 

bibliográfico e composição do corpus documental. 

Os primeiros levantamentos realizados nas bases BRAPCI e LISA visavam 

ampliar a cobertura temporal a partir dos levantamentos realizados em outros 

trabalhos. No entanto, replicar a metodologia dessas pesquisas anteriores, mostrou-

se inviável. Uma vez que, ao se aplicar os mesmos termos, filtros e períodos, não se 

chegou aos mesmos resultados das pesquisas anteriores. Somado a isso, notou-se 

que o acréscimo de outros termos e critérios de busca, poderiam apresentar um 

cenário mais completo do objeto observado. 

Dessa forma foram feitos levantamentos usando os termos mulher*, gênero, 

femini* e machismo, como termos de busca no campo “palavras-chaves da 

BRAPCI”, e buscas com os termos gender, woman e feminism no campo Assunto 

Principal (Mainsubject) da LISA. 
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Quadro 3 – Trabalhos sobre gênero indexados na BRAPCI e na LISA 

Bases/Ano Termos de busca 

LISA/2020 

Gender Woman Feminism 

 1951 7914 1668 

BRAPCI/2020 

Gênero Mulher* Feminismo Machismo 

119 70 11 1 

BRAPCI/2022 

Gênero Mulher* Femini* Machis* 

221 128 104 1 

Fonte: Elaborada pela autora (2023) 

 

Em relação ao recorte temporal, não foi determinado uma data de início para 

a cobertura dos levantamentos, já para as datas de término foi estabelecido a 

período de março de 2020 no caso da LISA, e para BRAPCI, na qual foram 

realizados dois levantamentos, os períodos de corte foram respectivamente março 

de 2020 e dezembro de 2022. Os dados levantados são os apresentados no Quadro 

4. 

Os dois momentos de levantamentos realizados na BRAPCI, deve ao 

período de duração da pesquisa, e a necessidade de atualização dos dados. No 

entanto só foi possível realizar a atualização do levantamento na BRAPCI, já que a 

não renovação da assinatura das bases Proquest, pelo Portal CAPES, impossibilitou 

a renovação do levantamento na LISA (CRB6, 2021). 

A pesquisa prosseguiu apenas com a análise do levantamento realizado na 

BRAPCI. Tendo sido realizado o tratamento do levantamento, com a exclusão dos 

itens fora do escopo da pesquisa, aqueles duplicados e materiais que não fossem 

artigos de análises sistemáticas, tais como: entrevistas, posters, editoriais e outros.  

A exclusão dos itens fora do escopo da pesquisa ocorreu exclusivamente 

nos itens recuperados com o termo gênero, pois nessa busca foram recuperados 

itens indexados sobre gênero textual, televisivo e documental. 
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Após o tratamento do levantamento realizado na BRAPCI, chegou-se ao 

total de 269 artigos científicos sobre gênero e Ciência da Informação que compõem 

o corpus de análise da presente pesquisa (APÊNDICE C). 

 

• Epistemologia da Ciência da Informação 

Após a seleção realizada na BRAPCI dos 132 artigos, foram realizadas a 

leitura dos resumos e identificação das palavras-chaves a fim de refinar o 

levantamento, extraindo do levantamento artigos que não abordavam efetivamente a 

constituição epistêmica da Ciência a Informação. Foram retirados dos levantamentos 

os trabalhos que se caracterizavam como ensaios, ou eram a reprodução de uma 

aula inaugural, assim como foram excluídos também os artigos que tinham como 

objeto de análise a Biblioteconomia, a informação, Arquivologia, ética da informação, 

metodologia, fenomenologia, biblioteca escolar, perfil acadêmico dos pesquisadores, 

inteligência de negócios, bibliografia, entre outros. 

A seleção buscou delimitar o corpus documental à trabalhos que tivessem 

como objeto de estudo a Epistemologia da Ciência da Informação ou objetivo de 

apresentar uma proposta epistemológica para área. Foram mantidos ainda os 

trabalhos que tratavam da produção científica sobre Epistemologia e Ciência da 

informação em contexto nacional e internacional, assim como os trabalhos que 

abordavam o contexto do ensino sobre epistemologia na forma em Ciência da 

Informação. Após a aplicação dos referidos critérios o corpus documental para 

análise ficou delimitado em 60 artigos (APÊNDICE B). 
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5 A CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO SOB A PERSPECTIVA FEMINISTA 

DE CIÊNCIA: ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Tendo como aporte as discussões e reflexões apresentadas nas seções 

anteriores sobre gênero e epistemologia, direciona-se a atenção para compreender 

como essas questões se apresentam especificamente no contexto da CI. 

Essa etapa da pesquisa é na verdade uma tentativa de aceite ao convite 

feito por Longino sobre a necessidade de revisão das ciências a partir das reflexões 

promovidas pela epistemologia feminista e também uma tentativa de direcionar a 

pergunta feita por Schiebinger à ciência, agora a área de conhecimento da CI: O 

feminismo mudou a CI?  

Ainda que a pesquisa não investigue especificamente os impactos do 

feminismo na CI, a análise das sobre questões de gênero nas ciências, como 

visualizado anteriormente, são em grande medida consequências diretas dos 

debates feministas que aconteceram no mundo acadêmico no âmbito das ciências 

sociais. Dessa forma, ao investigar as questões de gênero circunscritas ao âmbito 

da CI e da OIC, também investiga indiretamente os impactos dos feminismos na 

área. 

A análise aqui encaminhada foi desenvolvida a partir de uma perspectiva 

feminista de ciência, já incorporando elementos das discussões sobre feminismo e 

ciência. 

Dessa forma, ter como objeto de análise as questões de gênero no âmbito 

da CI, a partir de uma perspectiva feminista de ciência, interpela a levar essas 

questões para camada mais profunda do fazer científico, com as suas concepções e 

bases epistêmicas.  

Sabe-se, pois, que a investigação sobre concepções epistêmicas de uma 

área não é tarefa fácil, já que muitas vezes essas se apresentam difundidas e 

diluídas pelas teorias, métodos e práticas da área, de forma que possam não estar 

tão evidentes e fácil de identificá-las, mas que certamente estão lá, e isso também 

acontece, no caso específico, da CI. 

Visando sanar tal característica do objeto, a pesquisa foi encaminhada sobre 

duas frentes de investigação. A primeira delas buscou levantar a produção científica 

da CI sobre gênero, e fazer uma análise qualitativa do corpus por meio da análise 
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dos termos de recuperação do volume de produção encontrado. A segunda frente de 

pesquisa foi a investigação da presença ou não da epistemologia feminista na 

produção científica da CI sobre epistemologia. 

As estratégias de abordagem do objeto visaram dar maior tangibilidade ao 

mesmo, visto que sua presença se apresenta de forma pulverizada sobre diferentes 

aspectos práticos e teóricos da área.  

 

5.1 Os estudos de gênero na Ciência da Informação 

 

Os 269 artigos sobre gênero e Ciência da Informação indexados na BRAPCI 

constitui o corpus de análise da pesquisa. A distribuição do corpus por termo de 

recuperação é de 84 artigos recuperados com termo mulher*, 156 artigos com o 

termo gênero, 106 artigos com o termo femini*. 

 

Quadro 4 – Produção Científica da CI sobre gênero por termos de busca (Femini*, 

Gênero, Mulher*) 

Termo de busca Femini* Gênero Mulher* Machis* 

Itens recuperados por termo 106 156 84 1 

Total geral de itens recuperados 347 

Total de itens recuperados sem 

duplicidade de recuperação 
269 

Fonte: Elaborada pela autora (2023). 

 

Uma primeira avaliação do corpus por termo de recuperação apontou a 

necessidade de conhecer a distribuição dos artigos com recuperação concomitante 

entre os termos de busca da pesquisa. Dessa forma, chegou-se a resultado de 

distribuição do corpus por termos de indexação apresentado no Quadro 5 
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Quadro 5 – Produção   Científica da CI sobre gênero – Representação concomitante 

dos termos Femini*, Gênero e Mulher* 

Termos 
de 

buscas 
Femini* Gênero Mulher* 

Machis* Machis*/ 
Gênero/ 
Mulher* 

Femini*/ 
Gênero/ 
Mulher* 

Total de artigos 
recuperados  

Femini* 43 22 12 0 
 

 

7 

 

84 

Gênero 22 98 28 0 

1 

156 

Mulher* 12 28 58 
0 

106 

Machis* 0 0 0 
0 

0 1 

Fonte: Elaborada pela autora (2023). 

A distribuição do corpus da pesquisa pôr termo de recuperação, apresenta 

alguns dados que devem ser analisados de forma mais detalhada conjuntamente 

com a discussão sobre os termos de representação presentes nos trabalhos de 

Ciência da Informação sobre gênero que será feita mais adiante.  

A fim de estabelecer um diálogo com os demais trabalhos da área sobre o 

tema, inicia-se a análise do corpus documental a partir das discussões sobre 

distribuição temporal do corpus, a fim de compreender como se deu essa produção 

ao longo do tempo. 

Para ajudar a entender a distribuição temporal da produção científica da 

Ciência da Informação sobre gênero, contava com o levantamento realizado por 

Bufrem e Nascimento (2012), que apresentavam dados da produção até 2011. 
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Gráfico 1 – Número de artigos de CI sobre gênero entre 1972 -2011 

 

Fonte: Bufrem e Nascimento (2012, p. 207). 

 

A partir do levantamento realizado há uma década, Bufrem e Nascimento 

(2012) apontavam que a temática de gênero ainda era tímida, porém, contava com 

crescente interesse dos estudiosos da área. O cenário que se tem agora a partir do 

corpus é de 269 artigos recuperados na mesma base, BRAPCI. 

 

Gráfico 2 – Número de artigos de CI sobre gênero entre 1972 e 2022 

 

      Fonte: Elaborado pela autora (2023) 
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O Gráfico 2, elaborado a partir do corpus da pesquisa, a produção sobre 

gênero na Ciência da Informação teve seu início na década de 90, sendo que o 

artigo mais antigo a compor o corpus de análise é de 1993, que nos permite afirmar 

que a temática já está presente na área há mais de 30 anos. É preciso atentar a 

distribuição temporal dessa produção ao longo desses 30 anos. 

Os dados de distribuição temporal da produção científica de Ciência da 

Informação sobre gênero indicam que essa produção teve início na década de 90. A 

primeira década dos aos 2000 foi uma produção tímida. Sendo que apenas em 2011 

a produção chega a mais de uma dezena de artigos publicados em um único ano. E, 

só a partir de 2017, a produção se manteve acima das duas dezenas trabalhos, 

chegando à marca de 42 artigos publicados em 2021. 

 

Gráfico 3 – Produção científica de CI sobre gênero (Ano de publicação) 

 

 

Para qualificar essa analisa é possível contar com outros trabalhos da área, 

sobretudo aqueles que tomaram como todo ou parte do seu corpus de análise as 

produções em eventos científicos da área, já que estes “refletem a tendência das 

pesquisas baseada nos anseios e discussões da comunidade científica durante” 

(ARBOIT; BUFREM, 2011, p. 215). 
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Nesse sentido os trabalhos de Nascimento e Oliveira (2019) e Lopes et al. 

(2021) destacam a produção sobre a Temática no ENANCIB, e ajudam a qualificar a 

análise temporal da produção de gênero em CI no contexto nacional. 

Nascimento e Oliveira (2019) analisam os números da produção sobre 

mulher e gênero entre 2007 e 2018, nas teses e dissertações dos PPGCI, na BDTD 

e nos anais do ENANCIB, no qual encontram 31 trabalhos. 

Quadro 6 – Produção sobre mulher e gênero no Enancib – (Comunicação oral e pôster) 

Grupo de Trabalho 
Trabalhos 

apresentados 

Informação e Memória 9 

Mediação, Circulação e Apropriação da Informação 6 

Organização e Representação do Conhecimento 5 

Informação e Saúde 5 

Informação, Educação e Trabalho 2 

Produção e Comunicação da Informação em Ciência, 

Tecnologia e Inovação 
2 

Estudos Históricos e Epistemológicos da Ciência da 

Informação 
1 

Gestão da Informação e do Conhecimento 1 

Política e Economia da Informação, 0 

Informação e Tecnologia 0 

Museu, Patrimônio e Informação 0 

Total de trabalhos apresentados 31 

Fonte: Adaptado de Nascimento e Oliveira (2019) 

É possível perceber nos dados levantados por Nascimento e Oliveira (2019) 

uma dispersão da produção entre os GTs, e como o apontado pelas autoras, a 
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ausência de publicação em dois deles. Em relação a produção total levantada, as 

autoras concluem que a produção científica sobre mulher e gênero nos PPGCIs e 

Enancibs é periférica. 

Já, Lopes et al. (2021) ao analisar a produção sobre gênero no GT1 - 

Estudos Históricos e Epistemológico da Ciência da Informação, entre os anos 2010 

e 2019, encontra uma lacuna de 11 anos, compreendida entre 2008 e 2018, na 

produção, e que em 2019 a temática volta a estar presente, com 04 trabalhos. Ao 

analisarem essa distribuição temporal da produção à luz da discussão 

epistemológica da CI, os autores associam esse resultado à um contexto mais 

amplo do fazer científico, afirmando que “o machismo na ciência é um projeto 

político” (LOPES. et al. 2021, p. 287). 

Em 2022, durante o XXII ENANCIB, foi inaugurado um grupo de trabalho 

sobre gênero, o GT12 – Informação, Estudos Étnico-Raciais, Gênero e 

Diversidades, sob a coordenação de Izabel França de Lima, da Universidade 

Federal da Paraíba (UFPB), e tendo Maria Aparecida Moura, da Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG), como coordenadora adjunta, que contou com a 

apresentação de 31 trabalhos. A ementa do GT12 define seu escopo de cobertura: 

Estudos teóricos e aplicados em informação sobre Raça, Classe, 

Gênero, Sexualidades e Interseccionalidades. Teorias Críticas, 

Culturais, Racial, Feministas e Queer. Correntes teóricas, escolas de 

pensamento, bases metodológicas-conceituais e aplicações técnico- 

científicas dos estudos étnico-raciais, de gênero e de diversidade. 

Teorias, discursos, saberes, atividades científicas e profissionais em 

ambientes informacionais comunitários, populares e organizacionais. 

Relações sociais, de poder e resistências. Epistemicídio, violências e 

insurgências. Estudos Pós-Coloniais, Decoloniais e Anticoloniais. 

Estudos Críticos da Branquitude. Justiça Social, Informacional, Racial 

e de Gênero (ANCIB/ENANCIB, 2022, online). 

 

A partir da análise do volume (Quadro 4 e 5) e da distribuição temporal do 

corpus (Gráfico 2 e 3) e dos dados e análises realizados por outros pesquisadores, 

assim como pela criação do GT12 do ENANCIB, e a figuração de disciplinas 

temáticas eventuais ofertadas nos cursos de graduação de Biblioteconomia, é 

possível afirmar que a temática de gênero na Ciência da Informação, no contexto 

nacional, conta com mais de 30 anos de produção, que se entendeu em uma 
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produção tímida porém, crescente até a primeira década dos anos 2000, tendo 

apresentando crescimento acentuado na última década.  

Além do volume de produção crescente é possível afirmar que a temática 

avança na direção da consolidação e reconhecimento de importância nos estudos 

de Ciência da Informação, situação evidenciada sobretudo pela criação do GT12 e 

da presença de disciplinas temáticas nos cursos de formação em Biblioteconomia. 

No entanto a análise da distribuição temporal da produção científica de 

Ciência da Informação sobre gênero, pode e deve ser compreendida também em 

relação a inserção das discussões sobre gênero no debate científico-acadêmico. 

Sendo assim, se faz necessário retomar as temporalidades das discussões 

sobre gênero apresentados na seção 2. É na década de 70 do século XX que as 

discussões sobre gênero adentram com significativas os debates acadêmicos-

científicos, motivadas sobretudo pelos questionamentos e inquietações trazidas 

pelos movimentos feministas da década anterior. Já na década de 1980 é possível 

contar com reconhecidos trabalhos sobre a temática, e um movimento de 

sistematização e proposta de análise criadas para os estudos de gênero. Um marco 

dessa proposta de sistematização na área das Ciências Sociais é o trabalho de Joan 

Scott, Gênero como categoria de análise, já abordado anteriormente. 

Dessa forma, quando localiza na década de 1970 as primeiras produções 

sobre gênero e na década de 1990 sobre gênero na Ciência da Informação, tem-se 

no mínimo um lapso de aproximadamente 20 anos. Considerando que como 

apresentados no Gráfico 3, essa produção figurou de forma tímida e pouco 

expressiva até a primeira década dos anos 2000, observa 40 anos de uma produção 

pouco significativa e relevância em número sobre a temática dentro da Ciência da 

Informação. 

Mas para que se possa entender as possíveis causas desse lapso temporal 

entre a inserção da temática de gênero nas discussões acadêmicas-científicas e a 

produção científica da Ciência da Informação sobre o tema, é preciso olhar para 

alguns aspectos da história de constituição da Ciência da Informação como área de 

conhecimento e da sua história no contexto brasileiro. 

O primeiro aspecto que chama atenção é que o período de constituição da 

Ciência da Informação como área de conhecimento. Apesar da dificuldade de 

estabelecimento de datações precisas e universais quando do surgimento de uma 

nova área de conhecimento, para Ciência da Informação, ainda que se considere 
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diferentes marcos e regionalidades, é consenso entre os pesquisadores que seu 

surgimento tenha ocorrido na década de 1960, e que ainda na década de 1970, os 

profissionais da informação de diferentes localidades discutiam seus contornos 

(FREIRE, 2006; BARRETO, 2008; ORTEGA, 2009).  

 

Considera-se que o registro oficial da denominação ciência da informação 
data do início da década de 1960, a partir de eventos promovidos pelo 
Georgia Institute of Technology, nos Estados Unidos, do qual participaram 
também cientistas, escritores e filósofos estrangeiros e onde foi discutida a 
criação de novas tecnologias de informação, conseqüência natural do 
crescimento da produção científica e que redundara na multiplicação dos 
periódicos científicos. Apesar da ênfase na educação e treinamento 
profissionalizantes, a realização de debates teóricos permitiu que se 
chegasse a uma primeira definição do que seria a ciência da informação e 
mostra a percepção da área pelos americanos (FREIRE, 2006. p. 11). 

 

A essas reuniões de profissionais da informação e suas publicações, soma-

se as publicações especificamente da Federação Internacional de Documentação 

(FID), como FID 435 e a FID 450 (Problemas da Ciência da Informação) que 

contribuem para o reconhecimento e consolidação a nova área de conhecimento. 

Apesar de coincidir temporalmente a inserção das discussões de gênero no 

cenário acadêmico-científico com o período de constituição da Ciência da 

Informação, as preocupações trazidas pelo primeiro parecem não adentrarem as 

discussões de constituição do segundo, que naquele momento estava mais 

preocupada com a explosão informacional. Destacando assim os aspectos 

tecnológicos de tratamento da informação. 

A partir desse cenário é possível lançar como hipótese para ausência das 

discussões sobre gênero no período de constituição da Ciência da Informação a 

tentativa de se buscar bases teóricas-metodológicas mais consolidadas, como da 

própria Documentação, Biblioteconomia e até mesmo Informática, para a partir 

dessas, criar sua própria base teórico-metodológica. Ou seja, ainda que se busque 

diferenciar dessas outras áreas de conhecimento, era mais seguro evidenciar os 

pontos de contato com elas, do que se arriscar muito mais se aproximando de novas 

temáticas e abordagem. 

Considerando que a análise da produção sobre gênero em Ciência da 

Informação parte da recuperação de trabalhos por meio dos seus termos de 
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representação, faz-se necessário aprofundar a análise do corpus da pesquisa a 

partir de uma perspectiva pragmático-discursiva dos termos de representação. 

5.2 Machismo 

 

Como apresentado no Quadro 3, há uma discrepância entre a quantidade de  

trabalhos recuperados de acordo com o termo de busca utilizado. O dado que mais 

se destacou foi a recuperação de apenas um trabalho por meio da estratégia de 

busca machis* no campo Palavra-Chave da BRAPCI. Essa situação nos faz 

questionar sobre a) a escolha das palavras e adequação da estratégia de busca, b) 

a pertinência dos trabalhos descritos com machismo/machista nas discussões sobre 

gênero, c) e o que representa a ausência desses descritores na identificação dos 

trabalhos de Ciência da Informação. Abaixo, mais detalhes sobre o trabalho 

recuperado. 

Intitulado A mulher e a comunicação científica: uma questão muito além do 

gênero, de Neves (2018), é uma comunicação feita na modalidade Resumo 

Expandido, no V Encontro Regional dos Estudantes de Biblioteconomia, 

Documentação, Gestão e Ciência da Informação das Regiões Sudeste, Centro-

Oeste e Sul (EREBD Se/Co/Sul), realizado em 2018. Nele, a autora investiga a 

configuração por gênero dos comitês/equipes editorais de periódicos científicos de 

CI da região Nordeste, e apresenta como análise preliminar dos dados encontrados, 

que a grande participação das mulheres no cenário analisado não repercute em 

cargos de chefia, o que estaria ligado a conjuntura machista da sociedade. 

As palavras-chaves do trabalho são Mulher, Questão de Gênero, Periódico 

Científico e Machismo. Sendo que além dessas palavras-chaves foi incluído como 

descritor do trabalho na BRAPCI, a sigla EREBD que identifica o evento de 

comunicação do trabalho. 

Ao analisar os descritores do referido trabalho, o qual conta com a presença 

simultânea de “Questões de gênero” e “Machismo”, associa a isso o uso da palavra 

mulher no título e a problematização explicitada no resumo, e o uso do termo 

machismo/machista do corpo do texto, indica que o trabalho problematiza a temática 

de gênero em um contexto pertinente aos estudos de CI, e de maneira coerente ao 

que se propõe faz o uso do termo Machismo para identificar o trabalho.  
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Mas se o uso do descritor Machismo se revela adequado a esse trabalho, o 

que pode explicar a ausência do descritor nas produções da Ciência da Informação 

e em especial, sobre aquelas ligadas a temática de gênero? 

Um caminho possível é buscar entender qual o conceito de machismo 

utilizado nos discursos feministas, e como se comportam em relação ao uso da 

palavra e suas variáveis e decorrências. 

Uma rápida consulta ao Dicionário Crítico do Feminismo (HIRATA et al., 

2009) revelou que Machismo não era um dos verbetes do dicionário. Já a consulta 

ao Índice Remissivo da obra indica Machismo ver Patriarcado, com a indicação de 

12 páginas de ocorrência, acrescido da indicação de todo verbete Patriarcado. 

 

“Patriarcado” é uma palavra muito antiga, que mudou de sentido por volta 
do fim do século XIX, com as primeiras teorias dos “estágios” da evolução 
das sociedades humanas, depois novamente no anos 70 no Ocidente. 
Nessa nova acepção feminista, o patriarcado designa uma formação social 
em que os homens detêm o poder, ou ainda, mais simplesmente, o poder é 
dos homens. Ele é, assim, quase sinônimo de “dominação masculina” ou de 
opressão das mulheres. Essas expressões, contemporâneas do anos 70, 
referem-se ao mesmo objeto, designado na época precedente pelas 
expressões “subordinação” ou “sujeição” das mulheres, ou ainda “condição 
feminina” (DELPHY, 2009, p. 173). 

 

Nos dois primeiros parágrafos do verbete Patriarcado é apresentado a 

importância da historicidade do conceito atribuído a palavra e que há uma definição 

construída a partir das discussões feminista. Delphy (2009) elabora o verbete 

apresentando a história semântica da palavra, na qual o sentido feminista 

contemporâneo seria o terceiro, cuja elaboração foi atribuída à Kate Millet, em 

Sexual Politic, publicado em 1971. O sentido feminista contemporâneo para 

patriarcado é a dominação dos homens, quer seja eles pais biológicos ou não. 

No que diz respeito as teorias feministas, Delphy (2009) afirma que o termo 

patriarcado foi adotado pelos movimentos feministas da década de 70 e designava o 

conjunto do sistema a ser combatido, de forma que essa concepção afastava seu 

emprego para designar relações individuais ou um estado de espírito.  

Neste ponto é que se encontra a relação entre machismo e patriarcado que 

se buscar. Segundo conceituação apresentada no verbete, no léxico feminista, tanto 

militante quanto científico, os termos patriarcado, gênero e sistema de gênero, “se 

completam e se opõem a termos como “sexismo” ou “machismo”, que denotam mais 

o nível das atitudes e/ou das relações interindividuais”. 
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Ainda assim tornou-se relevante saber mais sobre o emprego da palavra 

patriarcado nos estudos feminista.  Delphy (2009) afirma que nos estudos feministas 

a palavra foi associada a militância e indica que seu uso reduzido nos estudos 

franceses, devido a busca por legitimação nas esferas do conhecimento por parte 

das pesquisadoras, no intuito de se afastarem dos movimentos feministas, chegando 

eufemizar o vocabulário utilizado para se distinguirem do militantismo. Tal situação, 

segundo a autora, não ocorreu nos estudos desenvolvidos nos Estados Unidos e 

Grã-Bretanha, onde a palavra patriarcado é encontrada tanto em panfletos militantes 

quanto em estudos teóricos. 

O uso do termo patriarcado é alvo de outras objeções para além da 

associação à militância feminista. De acordo com Delphy (2009) as objeções versão 

sobre a adesão de teorias que privilegiam o capitalismo e as possíveis implicações 

da sua generalidade, que poderia universalizar um contexto que é histórico e 

geograficamente determinado, ou o inverso, torná-lo trans-histórico ou 

transgeográfico. 

A relação entre patriarcado e machismo portanto se dá pelo elemento 

comum “dominação do homem”, sendo um o sistema e o outro as atitudes de 

dominação nas relações interpessoais. Sendo assim, o uso dessas palavras como 

descritores indicariam ora uma representação de um sistema, contextual e histórico, 

enquanto a outra indicaria manifestação no nível das atitudes. 

É preciso ainda considerar que o emprego do termo patriarcado indica 

associações teóricas de compreensão da organização da sociedade como um todo 

e marca um posicionamento político de aproximação com as causas feministas. 

Assim como o não uso dessa palavra pode estar associado a tentativa de 

afastamento da militância feminista e busca de neutralidade na tentativa de maior 

cientificidade nos estudos sobre gênero. 

5.3 Mulher* 

 

Seguindo a análise proposta sobre os termos de recuperação e 

representação do corpus passa-se para a análise do que foi recuperado pela busca 

mulher*. Como apresentado no Quadro 6, essa busca recuperou 106 artigos, sendo 

12 com ocorrência concomitante apenas feminis*, 28 apenas com gênero, 1 com 

gênero e machis*, e 7 com gênero, feminis*. 
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A análise dessa parte do corpus precisa ser iniciada pela escolha do termo 

de busca mulher. Como na seção 2, o histórico da produção científica-acadêmica 

sobre gênero tem seu início com os estudos sobre “mulher”, que apesar de ter a 

mulher como temática ainda havia nessas propostas um certo caráter de dominação 

ao colocar a mulher na posição passiva de objeto de estudo, se pensar em um 

modelo tradicional de ciência. Mas esse cenário sofreu mudanças com os 

movimentos feministas a partir da década de 1960. 

Os movimentos feministas que agitaram o cenário social das décadas de 

1960 e 1970, mostram para a sociedade e para a academia que não se podia falar 

em “mulher” e sim, em “mulheres”. Nesse caso, o plural não significaria apenas uma 

questão quantitativa, mas sim uma diversidade de forma diferentes de ser mulher. 

Como foi apontado por diferentes correntes feministas, tais como: o feminismo 

negro, lésbico, latino e mais recentemente o indígena, evidenciaram-se os diferentes 

elementos que atingem e contribuem para constituição das mulheres, ou seja, as 

mulheres são atravessadas por elementos como classe, raça, orientação sexual, 

região, entre tantos outros, que precisam ser entendidos por meio de suas 

interseccionalidades, para um entendimento mais amplo das mulheres, que por 

muito foi encoberto pela totalizante palavra mulher.  

Essa discussão sobre o entendimento social do que ser “mulher”, ou melhor, 

do que são “as mulheres”, e que passa também pela escolha das palavras mais 

adequadas para representar os novos entendimentos, é de interesse dos 

profissionais da Ciência da Informação, e sobretudo da Organização da Informação 

e Conhecimento, ao trabalharem com a organização do conhecimento registrado.  

Dessa forma a palavra mulher tem uma historicidade que precisa ser 

considerada quanto adotada como termo de representação nos diferentes domínios, 

dentre eles também na Ciência da Informação. 

A estratégia de busca mulher* visou recuperar termos decorrentes do radical 

mulher, mulheres e termos pré-coordenados. Os termos recuperados sobre a busca 

mulher* apresentaram uma variedade relativa, o que provocou a uma categorização 

que permite analisar esses termos a partir do referencial dos estudos de gênero. 
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Quadro 7 – Categorização dos termos recuperados a partidos da busca mulher* 

Categorização dos termos Termos recuperados 

Identificação genérica Mulher (Mulhere/Mulheres)11 

Diversidade de mulheres Mulher Negra 

Mulhere Transexual  

Menina e Mulhere 

Arquétipo Mulher-fatal 

Mulheres como sujeito Cinema de Mulhere 

Movimento de Mulhere 

Mulher Negra Intelectual 

Mulhere Militante 

Mulheres com objeto de 

estudo 

 

Mulhere na Literatura 

Tipificação de violência Violência Doméstica Contra a Mulhere 

Violência Contra a Mulher 

Violência Contra a Mulher Negra 

Serviços ou ações 

direcionados para as 

mulheres 

 

Saúde da Mulher 

Informação para Mulhere. 

Inclusão da Mulher 

Direitos das Mulheres 

Direito da Mulhere 

Fonte: Elaborada pela autora (2023). 

 

A categorização proposta no Quadro 7 - Categorização dos termos 

recuperados a partidos da busca mulher* é uma proposta instrumental de análise a 

partir do resultado encontrado no corpus da pesquisa. Vale destacar que os termos 

recuperados presentes no quadro são aqueles usados como descritor no campo 

Palavra-chave da BRAPCI. Essa ressalva é importante pois há casos em que de 

diferenças entre as palavras-chaves presente no texto original do artigo daquelas 

apresentadas como descritores utilizados para indexação na base. A BRAPCI 

apresenta em sua página o Índice das Palavras-Chaves utilizadas na indexação dos 

seus itens e que são utilizados com descritores (BRAPCI, 2023). 

 
11 A partir dessa parte do texto, a fim de respeita a grafia encontrada na fonte documental, a grafia Mulhere irá 
aparece sempre que a mesma tiver sido usada no registro de representação e recuperação da fonte 
documental analisada. É importante que isso não seja entendido como um erro de grafia, mas sim como uma 
das variáveis de representação do temo mulher presente nas listas de termos de representação das bases de 
dados consultadas. 
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A partir disso observa-se a presença dos itens recuperados e agrupados na 

categoria, Identificação Genérica, com pelos descritores Mulher, Mulhere e 

Mulheres. 

Ao propor analisar a partir de uma perspectiva feminista o uso desses 

termos na representação dos trabalhos sobre gênero desenvolvidos no âmbito da 

Ciência da Informação, o uso do plural deixa de ser entendido apenas como 

elemento linguístico de número ou padronização da linguagem de representação, e 

passa a ser alvo de reflexões sobre as concepções que seu uso carrega. 

O uso da palavra mulher no singular indica a ideia, já superada, de que é 

possível falar em uma categoria uniforme/totalizante que possa representar todas as 

mulheres, e expressa pela palavra “mulher”. Já o uso da palavra ou termo 

“mulheres”, indica a compreensão que as mulheres não se constituem em uma única 

maneira e sim a partir de uma pluralidade de formas, que suas formas de existência 

são diversas, e que a linguagem as identifica ou representa pode ser mais inclusiva. 

A palavra “mulheres” apesar de ser também uma generalização, e as generalizações 

muitas vezes são úteis para reflexão e construção do conhecimento, é uma 

generalização mais inclusiva.  

Como vimos por meio dos termos recuperados pela busca mulher*, apesar 

da coexistência do uso de termo no singular e no plural para o termo mulher, parece 

haver uma compreensão conceitual sobre a conceituação de mulher e uma 

preocupação com uma representação mais inclusiva, uma vez que mais de 90% do 

corpus recuperado pela busca mulher* recupera trabalhos cujos indicam uma 

compreensão mais plural do conceito mulher pelo uso do descritor mulhere e 

descritores pré-ordenados com termo mulher ou mulhere.  

Uma análise qualitativa dos trabalhos recuperados com os termos mulher 

indica que as concepções presentes nesses trabalhos operam com uma 

conceituação de mulher que considera suas diferentes formas, que se apresentam 

como produtos de uma construção social que combina elementos de 

interseccionalidades. Essas concepções plurais sobre as mulheres algumas vezes 

não são representadas pelos descritores atribuídos ao trabalho. 

Pode apontar o artigo A memória e o arquivo produzindo sentidos sobre o 

feminino (PACÍFICO; ROMÃO. 2006) como um exemplo dessa situação. Os 

descritores atribuídos ao artigo na base foram “Arquivo. Memória. Discurso. 

Ideologia. Sentido. Mulher.” Já o título do artigo traz em si a ideia de que se constrói 
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sentidos sobre o feminino, o que nos indica que as autoras partem de uma 

concepção de que o feminino é algo construído e que, sento o feminino algo 

atribuído as mulheres, infere-se que ambos possam ter diferentes sentidos em 

diferentes contextos.  

O que se pode inferir a partir do título é confirmado ao longo do texto, como 

no trecho “de acordo com o conceito de arquivo proposto por Pêcheux (1997), pode 

interpretar os sentidos que as fotos constroem, considerando a história e a memória, 

ou seja, interpretar como os sentidos sobre a mulher foram construídos 

historicamente” (PACÍFICO; ROMÃO. 2006, p. 81). As autoras ao trabalharem a 

partir da ideia de sentidos sobre as mulheres e sobre o feminino também apontam 

para os desdobramentos desses sentidos na sociedade, “buscamos interpretar as 

figuras do feminino e as posições que fazem circular os efeitos do que é ser mulher; 

efeitos que, para nós, não são únicos, mas um dentre vários, plurais e polissêmicos” 

(2006, p. 81). 

O que se tem a partir da exemplificação da análise do trabalho de Pacífico e 

Romão (2006) é que apesar do uso do descritor Mulher no singular, as concepções 

que pautam a análise das autoras estão alinhadas com as concepções mais atuais 

sobre mulher e gênero que consideram essas categorias como construções sociais 

afetadas por diferentes interseccionalidades. 

Já os termos recuperados agrupados sobre a categoria Diversidade de 

Mulheres, foram Menina e Mulher, Mulher Negra, Mulher Negra Intelectual e Mulhere 

Transexual. Os termos dessa categoria são termos pré-coordenados entre mulhere 

e um segundo termo que busca identificar uma especificidade de parte desse grupo. 

Nos termos recuperados tem a indicação da diversidade de raça, Mulher Negra e 

Mulher Negra Intelectual, a diversidade de identidade de gênero Mulher transexual e 

da diferença de idade com a associação entre Menina e Mulher. 

A relação etária presente no termo Menina e Mulhere, indica uma 

especificidade do ser mulher através da idade, no qual a infância é identifica pela 

palavra Menina, uma etapa específica do ser mulher. 

Sobre o descritor Mulher Negra é possível afirmar que sua existência é 

resultado das reflexões impulsionadas pelo feminismo negro, que traz para a pauta 

feminista as especificidades do ser mulher negra, trazendo para discussão sobre as 

especificidades e diversidade do ser mulher outros elementos, propondo, assim, 
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uma compreensão de diferentes interseccionalidades que compõem diferentes 

mulheres, tais como origem, crença, classe, identidade sexual entre outros.  

Ainda na categoria Diversidade de Mulheres, tem-se o termo Mulher 

Transexual, que é também uma forma de especificação das mulheres por sua 

identidade de gênero. A especificação das mulheres por sua identidade de gênero 

se alinha as discussões as diferentes interseccionalidade que compõem as 

diferentes mulheres. 

A especificidade dos termos Mulher Negra quanto Mulher Transexual indica 

grupos que foram historicamente discriminados pela sociedade e que sua 

identificação nominal, como descritores reconhecer sua importância para 

compreensão de diferentes assuntos e aspectos da sociedade investigados em 

âmbito acadêmico.  

Visto em projeção, o uso desses termos que identificam a diversidade das 

mulheres acaba por contribuir para uma maior visibilidade desses grupos e 

consequentemente ajuda a promover debates em busca de uma sociedade mais 

inclusiva. 

Na categoria que denomina-se Mulher como sujeitos, agrupa-se os termos 

Cinema de Mulhere, Movimento de Mulhere, Mulher Negra Intelectual e Mulher 

Militante. O termo Cinema de Mulhere indica a participação das mulheres na 

produção de cinema, o que se associação com a luta feminista por participação 

feminina em diferentes espaços de atuação profissional. Sendo assim, é possível 

pensar que a partir da identificação profissional seria possível analisar a participação 

das mulheres em diferentes áreas profissionais e que os estudos podem explorar 

essa possiblidade. 

O termo Mulher Negra Intelectual acrescenta aos indicadores de gênero e 

raça, uma palavra que identifica o trabalho reflexivo e crítico sobre a realidade, 

expresso pelo termo “Intelectual”. Dessa forma, o termo Mulher Negra Intelectual 

indica ser uma forma de especificar que a mulher negra não é apenas uma categoria 

ou um objeto, a ela é reconhecida pela coletividade a posição de produtora de 

reflexões sobre a realidade. 

Ainda sobre o termo Mulher Negra Intelectual é possível em uma análise 

considerando os dados históricos de participação das mulheres e das mulheres 

negras na ciência e nos diferentes espaços de conhecimento, a necessidade de se 

marcar como descritor o reconhecimento da mulher negra como intelectual para ser 
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uma necessidade de reconhecer e publicizar a participação das mulheres negras 

como produtoras de conhecimento. 

Já o termo Movimento de Mulheres e Mulhere Militante traz as mulheres 

para posição de sujeito, ao se organizarem e militarem por uma causa. O termo 

Mulhere Miliante tem apenas uma ocorrência, sendo descritor do artigo Análise 

discursiva da posição sujeito das mulheres negras militantes reverberada pelo 

discurso de sojourner truth (SANTOS; AZEVEDO. 2020). Os outros descritores do artigo 

na BRAPI são Análise do Discurso, Posição-sujeito e Negra. 

Como pode ver pelo título do artigo e pelos outros descritores os sujeitos da 

ação militante indicada pelo descritor são mulheres negras. 

Na categoria Mulher com objeto de estudo, com ocorrência única do Mulhere 

na Literatura, tem-se um descritor que identifica um tema no qual a mulher é objeto 

de estudo, como personagens dos textos literários. Por sua vez, ao olhar o item 

recuperado, é possível perceber que essa abordagem da mulher como objeto de 

estudo por meio da sua presença nos textos literários é feita a partir de uma 

abordagem mais ampla que busca identificar os textos literários que tratem do tema 

violência contra as mulheres a fim de dar visibilidade ao tema e impedir 

silenciamentos (SILVA; TOALER; 2020) 

A categoria Arquétipo, com ocorrência do termo Mulher-fatal, ainda que 

sendo de ocorrência única nos faz questionarmos a presença de arquétipos 

femininos sexualizados na sociedade. Ainda que o trabalho recuperado problematize 

o uso do referido arquétipo no cinema, e que seu uso como descritor se dê pela 

tentativa de identificação mais precisa do conteúdo do trabalho, seu uso pode ser 

alvo de questionamento. 

Ao mesmo tempo que o uso de termos como descritores podem permitir 

maior inclusão de sujeitos e visibilidade a determinadas causas, a presença de 

outros pode reforçar a perpetuação de estereótipos e preconceitos. Dessa forma é 

sempre válido que repensar os termos usados para representação dos trabalhos e 

seus usos correntes na área de domínio, mas também na sociedade de forma geral.  

Outra que categoria que vale destacaré a Tipificação de Violência, com os 

termos Violência Contra a Mulher, Violência Contra a Mulher Negra e Violência 

Doméstica Contra a Mulhere. A existência de descritores e, consequentemente de 

trabalhos, que tipificam a violência sofrida pelas mulheres é um indicador das 

dificuldades que as mulheres enfrentam na sociedade, ao ponto de se tornarem 
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vítimas de violência. As pesquisas sobre violência contra mulher são fundamentais 

para contribuir para uma sociedade menos violenta na qual as mulheres possam ser 

respeitadas e terem o seu direito a vida garantido. 

Já a categoria Serviços ou ações direcionados para as mulheres, agrupa os 

termos recuperados Saúde da Mulher, Informação para Mulhere, Inclusão da 

Mulher, Direitos das Mulheres, Direito da Mulhere. Esses termos buscam identificar 

serviços ou ações direcionados para as mulheres, pode perceber que prevalece 

entre eles a relação de serviços ligados a saúde e aos direitos das mulheres. 

Novamente, pode apontar essas temáticas como resultado das lutas feministas por 

busca de igualdade entre a mulheres na sociedade. Ainda que a temática de saúde 

da mulher possa carregar em sim elementos de uma conceitualização biologizante 

do que é ser mulher, por ser uma temática ligada a área médica e o uso do termo 

mulher ser grafado no singular, a luta pela saúde das mulheres é também uma pauta 

dos feminismos e se integra da pauta de direitos das mulheres. 

Não se pode deixar destacar o termo Informação para Mulhere, que 

recupera apenas um artigo, que aborda a disseminação de informação sobre 

HIV/AID para as mulheres. Acredita-se que a baixa ocorrência desse descritor ou de 

semelhantes que busquem identificar por gênero o sujeito para qual a informação se 

destina ocorra por muitos trabalhos na área sobre recepção de informação serem 

identificados a partir de termos associados a palavra usuário. Assim é preciso 

considerar se os estudos de usuário realizados no âmbito da CI estão considerando 

especificidade de demanda de gênero caso essas existam. 

O que temos então até aqui, com a análise de alguns termos recuperados 

pela busca mulhere* é que os descritores indicam uma relação direta com a 

evolução dos estudos sobre gênero em outras áreas. No entanto a sua presença 

ainda é tímida se comparado outros assuntos da área e que sua presença na 

Ciência da Informação é tardia de comparada ao uso em outras áreas das Ciências 

Sociais.  

O uso de termos como Mulhere, Mulhere Negra, Mulhere Negra Intelectual e 

Mulhere Transexual, indicam que a maior parte dos trabalhos sobre gênero na 

Ciência da Informação, ainda que de maneira tímida e tardia (uma vez que são 

trabalhos escritos a partir da década de 2010), estão abordando diferentes aspectos 

das discussões sobre gênero, e que o uso desses termos de representação indica 
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um acompanhamento conceitual as palavras e termos mais pertinentes a essa 

temática.   

Apesar desse alinhamento conceitual, há situações que ainda indicam um 

distanciamento conceitual entre o descritor utilizado das concepções operadas nos 

trabalhos, como exemplificamos ao analisarmos os trabalhos representados 

exclusivamente pelo descritor Mulher no que diz respeito a temática de gênero. O 

distanciamento entre o descritor e a concepções operadas nas análises 

desenvolvidas pelos trabalhos, convida a uma reflexão profunda sobre a 

representação dos trabalhos, especialmente, no âmbito dos estudos sobre gênero, 

uma vez que a representação imprecisa pode implicar em problemas de 

recuperação, e, portanto, de recepção, sobre uma temática tão sensível à 

sociedade. 

5.4 Feminis* 

O tratamento do levantamento recuperado pela busca Femini*, resultou na 

seleção de 84 artigos, nos quais foram encontrados 52 descritores grafados em 

parte com femini, sendo 6 descritores simples e 46 pré-ordenados. Os descritores 

simples Feminino e Feminismo indicavam uma possibilidade de agrupamento dos 

descritores, como o apresentado no Quadro 8. 

Quadro 8 – Descritores recuperados a partir da busca Femini* no campo Palavra-

chave da BRAPCI 

Agrupamento 
dos 

descritores 

Descritores recuperados 

Feminina (o) 

 

Autoria Feminina 
Biblioteca Prisional Feminina 
Cadeia Feminina 
Conto de Autoria Feminina 
Corpo Feminino 
Documentação do Feminino 
Educação Feminina 
Empoderamento Feminino 
Empreendedorismo Feminino 
Empreendedorismo Rural Feminino 

Feminicídio 
Feminino 
Futebol Feminino 
Gênero Feminino 
Gestão Feminina 

Leitura Feminina 
Liderança Feminina 
Moda Feminina no Oitocentos 
Movimento Feminino 
Museu de Arte Popular do Instituto 
Feminino da Bahia. 
Museu do Feminino. 
O Papel da Publicidade na Construção e 
Consolidação da Representação do 
Gênero Feminino 
Participação Feminina 
Personagem Feminina 
Produção Científica Feminina 
Profissão Feminina 
Protagonismo Feminino 
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Identidade Feminina 
Imprensa Feminina 
Instituto Penal Feminino Auri 
Moura Costa 

Representação do Feminino 
Revista Feminina 
Significado do Feminino 

Feminismo 

e 

Feminista 

Antifeminismo 
Ativista Feminista 
Coletivo Feminista 
Crítica Feminista 
Ecofeminismo. 
Ecologia Feminista 
Economia Digital Feminista 
Empirismo Feminista  
Epistemologia Feminista 
Epistemologias Feministas 

Estudo Feminista 
Ética Feminista 
Feminismo 
Feminismo Ecológico 
Feminismo Negro 
Movimento Feminista 
Oficina de Autoconscientização Feminista 
Ponto de Vista Feminista 
Teoria Feminista 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Como se pode ver no Quadro 8, é possível agrupar esses descritores em 

dois grandes grupos. Sendo o primeiro deles aqueles que se pré-ordenam a partir 

dos termos Feminino e Feminina, e o segundo, que decorrem ou se pré-ordenam a 

partir dos termos Feminismo e Feminista.  

A alocação do descritor Feminicídio no agrupamento Feminino e Feminina, 

não se dá pelo critério gramatical adotado, mas sim por aproximação conceitual à 

categoria, uma vez que feminicídio é o homicídio cometido “contra a mulher por 

razões da condição de sexo feminino”, conforme a Lei 13.104 (BRASIL, 2015). 

Dito isso, destacasse nos termos do agrupamento Feminina (o), a 

identificação de três segmentos de instituições associadas as mulheres, instituições 

prisionais, instituições sociais e religiosas e museus. 

 

Quadro 9 – Artigos científicos identificados com descritores que associam 

nominalmente espaços e instituições ao feminino 

Artigos Descritores 

In
s

ti
tu

iç
õ

e
s
 p

ri
s

io
n

a
is

 

Desafios e aceitação do exame Papa Nicolau da 
mulher reclusa (TEIXEIRA; BORGES; BRITO. 
2021) 

Ensino em Saúde. 
Cadeia Feminina.  
Cariri.  
Colo de Útero. 
Prevenção.  
Saúde. 

Projetos de mediação de leitura e bibliotecas em 
presídios femininos. (CARVALHO; CARVALHO; 
CARVALHO 2017). 

Biblioteca Prisional 
Feminina.  
Mediação de Leitura. 
Formação e 
Desenvolvimento de 
Coleção. 
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Biblioteca prisional e reinserção social: o olhar 
das internas do Instituto Penal Feminino Auri 
Moura Costa. (SOUSA; PINTO. 2018) 

Ciência Social Aplicada. 
Biblioteconomia. 
Biblioteca Prisional. 
Reinserção Social. 
Instituto Penal Feminino 
Auri Moura Costa. 
Sociopoética. 

M
u

s
e

u
s
 SILVA, Stephanie Cerqueira; JORENTE, Maria 

José Vicentini; SILVA, Stephanie Cerqueira; 
JORENTE, Maria José Vicentini. A semantização 
das representações imagéticas em ambientes 
digitais de museus do feminino. 

Museu do Feminino. 
Linguagem Multimodal. 
Narrativas Visuais. 
Design da Informação. 

In
s

ti
tu

to
 s

o
c

ia
l 

re
li

g
io

s
o

 

CUNHA, Marcelo Nascimento Bernardo da; 
CERÁVOLO, Suely Moraes. Reflexões sobre o 
Museu de Arte Popular do Instituto Feminino da 
Bahia. Em Questão, v. 26, p. 206-234, 2020 

Ciência Social Aplicada. 
Museu de Arte Popular. 
Coleção. Espaço 
Expositivo. 
Museu de Arte Popular 
do Instituto Feminino da 
Bahia.  

Fonte: Elaborada pela autora. 

A presença de artigos científicos no âmbito da Ciência da Informação que 

contextualizam suas pesquisas em instituições prisionais para mulheres, podem 

indicar uma contribuição na promoção da visibilidade dessas mulheres 

historicamente silenciadas. 

No que diz respeito a Ciência da Informação, a mulheres duplamente 

invisibilizadas (Borges, 2019), ou se adotar uma perspectiva do feminismo 

interseccional, triplamente invisibilizadas, pelo aprisionamento, gênero e raça, são 

também sujeitos dos processos de informação e portanto, alvo de interesse das 

discussões informacionais, nas condições contextuais que as circunscrevem nos 

presídios. 

Direcionar o olhar para essas mulheres e espaços além de contribuir com as 

necessidades informacionais delas, e também é uma forma promover meios de 

ampliar suas vozes. 

Já o outro espaço associado nominalmente ao feminino é o museu. O 

descritor Museu do Feminino, recupera o artigo A semantização das representações 

imagéticas em ambientes digitais de museus do feminino (SILVA; JORENTE, 2021), 

que tem como objeto de estudo o National Museum of Women in the Arts, e tem 

como objetivo “relacionar as percepções de Walter Benjamin às contribuições para a 

organização e a apresentação da informação em acervos digitais de museus do 

feminino...”. 
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Por sua vez, a palavra-chave Museu de Arte Popular do Instituto Feminino 

da Bahia, recupera o artigo Reflexões sobre o Museu de Arte Popular do Instituto 

Feminino da Bahia (CUNHA, CERÁVOLO; 2021), que tem por objeto à coleção de 

arte popular mantida por uma fundação católica que busca entre outras coisas 

valorizar a mulher. 

Tem-se então como resultado das análises as palavras-chaves que 

identificam lugares destinados ao feminino, três instituições, presídios, museus e 

instituto de assistência social de origem religiosa.  

Os presídios e museus ainda que nas suas concepções mais modernas, 

sejam instituições busquem integrar-se à sociedade, ainda guardam significativos 

traços de apartamento da sociedade, quer seja por afastamento do que condena ou 

do enaltecimento do que admira-se. Por sua vez, um instituto que presta absoluta 

adesão a Santa Sé, ainda que tenha sido reconhecido de utilidade pública, também 

pode ser visto com ressalvas no que diz respeito aos espaços destinados as 

mulheres. 

A lista de palavras-chaves compostas com os termos Feminina ou Feminino 

evidenciam a participação das mulheres em algumas atividades, como o expresso 

por Futebol Feminino, Imprensa Feminina e Participação Feminina.  

Essas palavras-chaves buscar atribuir a essas atividades a participação da 

mulher ou características do feminino. Porém, o uso da palavra “feminina(o)” não é 

suficiente para identificar as concepções presentes nos artigos, no que diz respeito 

ao entendimento de que os “atributos femininos” sejam inerente as mulheres ou 

socialmente construídos e a elas direcionados. E, como se viu no referencial teórico 

sobre estudos de gênero e epistemologia feminista, a concepção adotada é 

extremamente importância.  

Já os descritores associados ao Feminismo e Feminista, é possível perceber 

três grandes categorias, Feminismo e seu segmentos, Sujeitos dos Feminismos, 

Feminismos e Conhecimento. 
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Quadro 10 – Categorização dos termos pré-ordenados com Feminismo e Feminista 

Feminismos 

(Segmentos) 

Sujeitos dos 

Feminismos 

Feminismos e 

Conhecimento 

Antifeminismo* 
Ecofeminismo. 
Feminismo 
Feminismo Ecológico 
Feminismo Negro 
Movimento Feminista 
 
 

Ativista Feminista 
Coletivo Feminista 
Oficina de 
Autoconscientização 
Feminista 

 

Crítica Feminista 
Ecologia Feminista 

Economia Digital Feminista 
Empirismo Feminista 
Epistemologia Feminista 
Epistemologias Feministas 
Estudo Feminista 
Ética Feminista 
Ponto de Vista Feminista 
Teoria Feminista 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Na categoria Segmento do Feminismo nota-se descritores gerais para como 

Feminismo e Movimento Feminista.  

Em relação aos diferentes segmentos de feminismos, apenas dois são 

nomeados pelos descritores, o Feminismo Ecológico, com a variação Ecofeminismo, 

e o Feminismo Negro. Portanto, a partir da análise dos descritores nota-se a 

ausência de estudos que versem sobre outras vertentes como o Feminismo Lésbico, 

Liberal, Marxista, Interseccional, Radical, entre outros. Essa ausência pode indicar 

mais que um desinteresse por esses segmentos feministas, e podem indicar o 

desconhecimento da diversidade dos movimentos feministas. Assim como o uso 

predominante do descritor Feminismo no singular, nos estudos de gênero da Ciência 

da Informação, parece corroborar essa hipótese. 

Já na categoria Sujeitos do Feminismo, temos descritores que destacam a 

participação, individual ou coletivas, dos sujeitos nos movimentos feministas. 

Porém a maior quantidade de descritores ligados a feminismo e feminista se 

relacionam de alguma maneira aos desdobramentos dos feminismos em relação a 

produção do conhecimento, são eles: Crítica Feminista; Ecologia Feminista; 

Economia Digital Feminista; Empirismo Feminista; Epistemologia Feminista; 

Epistemologias Feministas; Estudo Feminista; Ética Feminista; Ponto de Vista 

Feminista; e Teoria Feminista. 
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Quadro 11 – Produção Científica em Ciência da Informação que relaciona 

Feminismo e conhecimento através do uso de descritores pré-ordenados na 

BRAPCI 

ÁLVARES, Cláudia; MARTINS, Inês Rôlo; CARDOSO, 

Daniel dos Santos. Argumentação numa esfera pública 

reticular: as vozes femininas online. Comunicação & 

Informação, n. 2, v. 14, p. 47-65, 2011. 

Comunicação. Esfera 

Pública. Contra esfera. 

Deliberação. Mulheres. 

Rede. Crítica Feminista. 

CâNDIDO, Gilberto Gomes; REDIGOLO, Franciele 

Marques; CONDURú, Marise Teles; BRITO, Camila do 

Nascimento; SILVA, Carla Patricia Lima. O 

ecofeminismo como perspectiva em pesquisas 

científicas. Liinc em revista, v. 18, 2022. Disponível 

em: <https://brapci.inf.br/index.php/res/v/194812>. 

Acesso em: 28-fev.-2023. 

Ecofeminismo. Pesquisa 

Científica. Feminismo 

Ecológico. Ecologia 

Feminista. 

PELLEGRINI, C. M. C.; COSTA, A. P. M. Trabalho, 

emprego e renda na era da plataformização digital: o 

caso dos trabalhos de cuidado. Liinc em revista, v. 18, 

2022. DOI: 10.18617/liinc.v18i2.6011 Acesso em: 27 

maio 2023. 

Plataformização Digital. 

Economia Digital Feminista. 

Relação de Gênero. 

Trabalho de Cuidado. 

ALMEIDA, C. C. Epistemologias feministas e ciência da 

informação: notas introdutórias. Informação & 

Informação, v. 26, n. 4, p. 48-75, 2021. 

DOI: 10.5433/1981-8920.2021v26n4p48 Acesso em: 

07 mar. 2023. 

Ciência da Informação. 

Epistemologia Feminista. 

Empirismo Feminista. Ponto 

de Vista Feminista. 

Objetivismo. 

Epistemologias Feministas. 

Ciencia de la Información. 

Ciência da Informação. 

ALMEIDA, Carlos Cândido de; MANUEL, Rosa San 

Segundo; ALMEIDA, Carlos Cândido de. 

Epistemologias feministas e Ciência da Informação: 

estudos e implicações. Informação & Informação, n. 

4, v. 26, p. 76-108, 2021. Disponível em: 

<https://brapci.inf.br/index.php/res/v/169659>. Acesso 

em: 28-fev.-2023. 

Ciência da Informação. 

Epistemologia Feminista. 

Estudo Crítico. 

Epistemologias Feministas. 

Ciencia de la Información. 

Ciência da Informação. 

https://brapci.inf.br/index.php/res/v/194812
http://dx.doi.org/10.18617/liinc.v18i2.6011
http://dx.doi.org/10.5433/1981-8920.2021v26n4p48
https://brapci.inf.br/index.php/res/v/169659
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HARDING, Sandra. Gênero, democracia e filosofia da 

ciência. Revista Eletrônica de Comunicação, 

Informação e Inovação em Saúde, n. 1, v. 1, 2007. 

Disponível em: 

<https://brapci.inf.br/index.php/res/v/133441>. Acesso 

em: 28-fev.-2023. 

Gênero. Democracia. 

Filosofia da Ciência. 

Epistemologia Feminista. 

Ciência Não-ocidental. 

MARTÍNEZ-ÁVILA, Daniel; MELLO, Mariana Rodrigues 

Gomes. Epistemologias, gênero e dogmatismo 

científico: desdobramentos na Organização do 

Conhecimento. Logeion: filosofia da informação, v. 

9, p. 182-194, 2022. Disponível em: 

<https://brapci.inf.br/index.php/res/v/202341>. Acesso 

em: 28-fev.-2023. 

Epistemologia. 

Epistemologia Feminista. 

Gênero. Dogmatismo 

Científico. Organização do 

Conhecimento. 

BERRíO-ZAPATA, C.; SILVA, E. F.; GUARALDO, T. S. 

B.; CARVALHO, N. M. G. Exclusão digital de gênero: 

quebrando o silêncio na ciência da informação. Revista 

Interamericana de Bibliotecología (Colombia), v. 43, 

n. 1, 2020. DOI: 10.17533/udea.rib.v43n1eRv1 Acesso 

em: 28 fev. 2023. 

Ciencia de la Información. 

Brecha Digital. Ciência da 

Informação. Exclusão 

Digital. Tecnologia da 

Informação e Comunicação. 

Exclusão Digital de Gênero. 

Estudo Feminista. 

MONTIEL, Aimée Vega. Ética feminista e comunicação. 

Comunicação & Informação, n. 2, v. 14, p. 3-18, 

2011. 

Comunicação. Ética 

Feminista. 

TEBALDI, Raquel. Contribuições das teorias feministas 

e dos estudos de gênero para os debates sobre 

alfabetização midiática e informacional. Revista 

Brasileira de Biblioteconomia e Documentação, n. 

Especial, v. 13, p. 196-212, 2017. 

Media and Information 

Literacy. Alfabetização 

Midiática e Informacional. 

Gênero. Teoria Feminista. 

Educação. Tecnologia da 

Informação e Comunicação. 

   Fonte: Elaborada pela autora (2023). 

 

O Quadro 11 apresenta os 10 artigos recuperados pelos descritores que 

relacionam feminismo à alguma forma de produção ou abordagem do conhecimento. 

https://brapci.inf.br/index.php/res/v/133441
https://brapci.inf.br/index.php/res/v/202341
http://dx.doi.org/10.17533/udea.rib.v43n1eRv1
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O artigo mais antigo recuperado é 2007, e foi escrito pela pesquisadora Sandra 

Harding, uma das pioneiras na discussão sobre feminismo e produção do 

conhecimento científico.  

A publicação do artigo da pesquisadora estadunidense Sandra Harding em 

2007, em um periódico brasileiro de informação, pode ser compreendida com o 

início documental/material do interesse da área nas discussões sobre feminismo e 

conhecimento no âmbito da Ciência da Informação no Brasil. 

Os outros dois artigos mais recuados no tempo, publicados em 2011, são 

também de autores estrangeiros, vinculados a instituições estrangeiras quando da 

publicação dos artigos. A autora mexicana Montiel, ao escrever Ética Feminista e 

Comunicação (2011) era vinculada ao Programa de Investigación Feminista da 

Universidad do México. E os autores portugueses do artigo Argumentação numa 

esfera pública reticular: as vozes femininas online (ÁLVARES; MARTINS; 

CARDOSO. 2011) estavam vinculados à Universidade Lusófona de Humanidades e 

Tecnologias, de Portugal, e produziram o artigo com parte do projeto “Participação 

feminina online: a redefinição de esfera pública”, financiado pela Fundação para 

Ciência e Tecnologia (FCT), de Portugal. 

O primeiro artigo recuperado com descritores que associam feminismo e 

conhecimento, de produção nacional é de 2017, Contribuições das teorias feministas 

e dos estudos de gênero para os debates sobre alfabetização midiática e 

informacional (TELBALDI, 2017).  

Dessa forma, segundo o corpus analisado nesta pesquisa, tem-se um 

intervalo de 10 anos entre a publicação do artigo de Harding (2007) até uma 

publicação do trabalho de Telbaldi (2017), que configura como primeiro artigo 

nacional recuperado com um descritor que associa feminismo a produção do 

conhecimento. Se considerarmos a primeira publicação do livro The science 

question in feminism, em 1986, no qual Harding já apresenta de maneira 

sistematizada parte do debate sobre os desdobramentos possível do feminismo na 

ciência, temos um intervalo, ou porque não dizermos um atraso, de três décadas. E 

para não deixar como exemplo único, também temos o já referenciado artigo de 

Joan Scott, Gênero como Categoria de Análise, de 1985. 

Já a data de publicação dos demais artigos é ainda mais recente, somando 

5 publicações entre 2020 e 2022. 
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Dessa forma, a existência de descritores que associam feminismo e 

conhecimento em produções nacionais da Ciência da Informação, não revela um 

cenário tão positivo, pois encontra-se pouca produção em relação ao volume de 

artigos, apenas 7 e tardia no que diz respeito a abordagem do tema, iniciada apenas 

em 2017.  

Por sua vez, pode-se apontar como indicativo favorável a concentração 

dessa produção nos três últimos anos. O indicar que a produção a partir dessas 

temáticas e abordagem estejam ganhando espaço nos debates da área e que iriam 

se desdobram em estudos futuros. 

A atribuição desses descritores nos artigos de Ciência da Informação indica 

que de alguma maneira a área vem incorporando as discussões dos impactos que 

os feminismos causaram e continuam causando nas discussões sobre produção do 

conhecimento. 

A análise da destruição temporal dos artigos recuperados por esses 

descritores indica que as abordagens feministas ligadas a produção do 

conhecimento são muito recentes na produção científica da Ciência da Informação, 

tendo seu início documentado em 2017. Se pensar na lacuna temporal entre o 

período de circulação abordagens feministas sobre conhecimento nas Ciências 

Sociais comum um todo, até elas passarem a figurar timidamente nos estudos da 

Ciência da Informação, temos um lapso temporal de três décadas. 

5.5 Gênero  

 

Do total de 269 artigos que compõem o corpus da pesquisa, 158 artigos 

foram recuperados pela busca Gênero, realizada no campo Palavra-chave da 

BRAPCI. Os descritores recuperados a partir da palavra gênero, recuperou apenas a 

variação gênero, gêneros e trangênero como descritores simples e 36 variações de 

descritores pré-ordenados, como apresentamos no quadro a seguir: 

 

 

 

 



86 
 

Quadro 12 – Descritores recuperados a partir da busca Gênero no campo Palavra-

chave da BRAPCI 

Categorização  Descritores 

Associações e 
intersecções 

Comunicação e Gênero 
Gênero e Classe 
Gênero e Saúde 
Sexo e Gênero 

 

Biblioteconomia/ 
Informação/ 

Terminologia 

Terminologia de Gênero 
Tesauro para Estudo de 
Gênero e Sobre Mulhere 
(TEG) 
Informação Gênero-
Sexualidade 

Gênero na Biblioteconomia 
Gênero e Cursos de 
Biblioteconomia 
 

Diversidade 

Dissidência de Gênero 
Gênero 
Gênero Feminino 
Gênero Mulher 
 

Gêneros 
Gênero e Identidade 
Identidade de Gênero 
Transgênero 
 

Estudos 

Estudo de Gênero 
Estudos de Gênero 
Gender Perspective 
Ciência e Gênero 
 

Gênero da Ciência 
Gênero e Ciência 
Gênero na Ciência 
Gênero na Produção 
Científica. 

Implicações/Relações 
sociais 

Desigualdade de Gênero 
Estereótipo de Gênero 
Estereótipos de Gênero 
Exclusão Digital de Gênero 
Igualdade de Gênero 
Minoria Sexual e de 
Gênero 

O Papel da Publicidade na 
Construção e Consolidação 
da Representação do 
Gênero Feminino 
Questão de Gênero 
Relação de Classe e 
Gênero 
Relação de Gênero 

Linguagem  
Gender Fair Language. Gender 
Neutral Language. 

 

Violência 
Violência Baseada no 
Gênero 
Violência de Gênero 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2023). 

 

O Quadro 12 apresenta uma categorização para análise dos descritores 

recuperados pela busca Gênero. A categorização proposta no quadro visa uma 

instrumentalização da análise dos descritores a partir de agrupamentos  

A categoria Diversidade traz os descritores que nomeia as diferentes 

manifestações de gênero que identificam a produção científica da Ciência da 

Informação, são eles Dissidência de Gênero, Gênero, Gênero Feminino, Gênero 
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Mulher, Gêneros, Gênero e Identidade, Identidade de Gênero e Transgênero. Pode-

se perceber pelos descritores dessa categoria que a produção da Ciência da 

Informação contempla a ideia de diversidade de gêneros.  

Na categoria Linguagem, tem-se dois descritores Gender Fair Language e 

Gender Neutral Language, que ao relacionar gênero e linguagem nomeia mais uma 

forma da diversidade de gênero, o gênero neutro. Pelos dados recuperados no 

corpus da pesquisa é possível afirmar que a discussão sobre gênero neutro e 

linguagem ainda não figura na produção científica da CI brasileira. Os descritores 

recuperados que associam gênero e linguagem são grafados na BRAPCI em língua 

inglesa, não apresentando correspondente em português e, recuperaram apenas o 

artigo, “Política lingüística de uso del lenguaje inclusivo de género y las revistas 

científicas de la Universidad de Costa Rica (UCR) (ROCHA; ALVAFARO. 2019)”, 

escrito pelas autoras costa-riquenhas vinculadas ao Centro de Investigación en 

Estudios de la Mujer, Universidad de Costa Rica (UCR). 

Nota-se que a diversidade de gênero nomeada é restrita as associações ao 

feminino, a mulher e a transexualidade, e que o gênero neutro é associado apenas a 

linguagem.  

Foi possível ainda notar por uma análise preliminar do demais descritores 

associados aos termos principais de busca da presente pesquisa, que a sigla LGBT 

e as suas variações estendidas também são usadas para identificar os trabalhos de 

Ciência da Informação sobre gênero e recuperam apenas 22 artigos.  

Já na categoria Associações e Intersecções foram agrupados os descritores 

Comunicação e Gênero, Gênero e Classe, Gênero e Saúde e, por último, Sexo e 

Gênero. Nessa categoria destaca-se o descritor Gênero e Classe, já que como foi 

visualizado no referencial teórico a abordagem interseccional das questões de 

gênero, sobretudo com a categoria classe, foi resultado dos desdobramentos das 

discussões dos movimentos feministas em suas vertentes marxista e negra. 

Assim, como os descritores recuperados na busca Mulher e Femini*, 

também tem-se descritores que associam gênero à violência, Violência Baseada no 

Gênero e Violência de Gênero. Além da evidente verificação por meio dos 

descritores que figuram na sociedade formas de violência que vitimizam pessoas por 

seu gênero, a existência de artigos identificados e recuperados por esses 

descritores são também uma forma de mostrar que os pesquisadores da área estão 

atento as situações sensíveis da sociedade e ao estudarem os contextos de 
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violência de gênero a partir da perspectiva da Ciência da Informação possam de 

alguma forma contribuir para a diminuição desse problema que vítima de morte 

pessoas, como o nomeado pelo descritor Feminicídio. 

Na categoria Implicações/Relações sociais foram agrupados os descritores 

que evidenciam diferentes forma de implicações do gênero na sociedade. No 

entanto, tem-se nela um maior número de associações que indicam elementos 

reconhecidamente negativos ao termo gênero, como Desigualdade de Gênero, 

Estereótipo de Gênero, Estereótipos de Gênero, Exclusão Digital de Gênero e 

Minoria Sexual e de Gênero. Por sua vez, na mesma categoria está agrupado o 

descritor Igualdade de Gênero, que figura entre os demais como o contraponto de 

luta frente a todas as associações negativa feita ao termo gênero. 

Ainda nesta categoria tem-se os descritores Questão de Gênero, Relação de 

Classe e Gênero e Relação de Gênero, que poderiam também ser agrupados na 

categoria Estudos, já que figuram como abordagens das discussões sobre gênero 

no âmbito acadêmico, porém a alocação nesta categoria buscou reforçar que essas 

implicações e relações ocorrem na sociedade de maneira mais ampla, não se 

restringem aos debates acadêmicos. 

Na categoria Estudos, por meio dos descritores  associam gênero à estudo, 

ciência, perspectiva e produção científica. O descritor Estudo de Gênero, como foi 

visualizado, está alinhado as uma história dos estudos sobre gênero, já que para 

alguns autores os Estudos de Gênero chegam a configuram um domínio nos moldes 

do definido por Hjørland (1995). 

Também estão agrupados os descritores que se relacionam nominalmente 

gênero à ciência, recuperam 3 artigos, que abordam a questão através dos números 

da participação das mulheres com pesquisadoras e autoras de artigos científicos. 

Tal abordagem, para a associação gênero e ciência, é importante, porém restrita. 

Uma vez que a participação da mulher no chamado mundo acadêmico e 

científico é resultado da luta feminista por ocupação de lugares antes destinados aos 

homens, esse é um aspecto relevante da discussão sobre gênero e ciência. Porém 

essa abordagem não contempla as implicações sobre a produção do conhecimento 

em relação as concepções, métodos e abordagens que as questões de gênero já 

demonstram ter impactado a ciência, sobretudo por meio dos desdobramentos do 

feminismo na ciência.  
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Por último, tem-se a categoria Biblioteconomia/Informação/Terminologia que 

agrupo os descritores Terminologia de Gênero, Tesauro para Estudo de Gênero e 

Sobre Mulhere (TEG), Informação Gênero-Sexualidade, Gênero na Biblioteconomia 

e Gênero e Cursos de Biblioteconomia. Com os descritores relacionados à 

Biblioteconomia são recuperados artigos que discutem participação por gênero, 

masculino e feminino, nos cursos e cargos de trabalho da área. 

Tem-se nessa categoria o descritor Informação Gênero-Sexualidade, que 

recupera o artigo A rede epistêmica da informação gênero-sexualidade na Ciência 

da Informação (SANTANA et al., 2021) que “sistematiza a rede epistêmica da 

informação gênero-sexualidade, no escopo da Ciência da Informação, tomando 

como referência as relações entre temáticas, coautorias e instituições”.  

Já os descritores Terminologia de Gênero e Tesauro para Estudo de Gênero 

e Sobre Mulhere (TEG) recuperam um único artigo, a representação do domínio 

?gênero? no âmbito das linguagens documentárias: um mapeamento conceitual em 

instrumentos terminológicos (RIBEIRO et al., 2017), que tem como foco principal os 

estudos do domínio “gênero” e é direcionada à análise de instrumentos de 

organização e representação da informação. 

Nessa categoria nota-se que se tem uma variação das abordagens sobre 

gênero, que vai da participação dos gêneros feminino e masculino na área de 

Biblioteconomia, passa pela discussão terminológica utilizada no domínio dos 

estudos de gênero e, por fim busca mapear a rede epistêmica sobre gênero criada 

no escopo da Ciência da Informação. 

Dessa forma nota-se um crescente nas discussões sobre gênero presente 

nessa categoria. E ao atentar para as datas de publicação desses artigos, percebe-

se que houve uma escalada significativamente rápida da abordagem. 

 

5.6 Configuração epistêmica da Ciência da Informação a partir da bibliografia 

 

O corpus selecionado de 30 artigos sobre epistemologia e Ciência da 

Informação nos apresenta dados importantes que nos ajudam a refletir sobre os 

desdobramentos dos estudos de gênero das discussões epistêmicas da área. 
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O primeiro elemento a ser destacado é que os dois artigos mais antigos, que 

remontam década de 70 do século passado, são de autoria Shera, Toward a theory 

of Librarianship and information science (1973) e Epistemologia social, semântica 

geral e biblioteconomia (1977). Jesse H. Shera é reconhecido como o principal 

percussor de uma abordagem que destaca aspectos humanísticos da 

Biblioteconomia e Ciência da Informação. Ele é reconhecido com um dos principais 

nomes da elaboração da chamada Epistemologia Social. 

Acrescido a esse dado, temos o primeiro artigo do corpus identificado como 

o descritor Epistemologia Feminista sendo publicado apenas em 2007, Gênero, 

democracia e filosofia da ciência (HARDING, 2007). 

Como vimos na seção sobre Epistemologia Feminista, algumas abordagens 

a colocam com uma subárea da Epistemologia Social, sendo assim o cenário que se 

apresenta até aqui é que a Epistemologia Social tem espaço de destaque, quase 

que com caráter fundado da Ciência da Informação, mas as suas vertentes, se 

assim considerarmos a Epistemologia Feminista, não teve o espaço que se pudesse 

esperar de uma teoria decorrente da teoria balizadora da área. 

Ao considerar a publicação mais na qual Shera aborda a Epistemologia 

Social na sua relação com a Biblioteconomia, até a publicação de Harding, se 

passam 30 anos. 

Sendo assim a pergunta que se coloca a partir disso, é a de por que a 

Epistemologia Feminista demora figurar no debate epistêmico da CI uma vez que 

está pode ter entendida com “decorrente” da Epistemologia Social? 

Para elabora uma possível resposta para essa pergunta, é preciso ainda 

olharmos as demais publicações em sua distribuição temporal. 

Dos 30 artigos selecionados 2 são da década de 70, apenas 1 da década de 

90, e todos os demais são de publicação posterior aos anos 2000.  

Aqui vale retomarmos um elemento importante da seleção do corpus já 

descritor anteriormente, foram considerados apenas os artigos publicados presentes 

na BRAPCI e que foram recuperados relacionassem pelos descritores Epistemologia 
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e Ciência da Informação, ficando de fora os artigos que abordagem a temática em 

subárea da CI. 

Dito isso, o que temos é uma lacuna de mais de duas décadas entre as 

publicações de Shera o interesse em se discutir aspectos epistêmicos da área de CI. 

Sendo assim arriscasse dizer que esse intervalo de décadas, possa ocorrer 

devido a necessidade inicial de construção de bases epistêmicas gerais e 

consolidadoras, afim de sustentar a nova área de conhecimento que se desenha, ou 

seja a Ciência da Informação na década de 70. E que após esse reconhecimento, 

talvez na intenção de não enfraquecer a área recém estrutura, não se abra espaço 

significativo as novas discussões epistêmicas.  

Essa hipótese para ser adequada ao que possa ter acontecido com a 

Epistemologia Feminista na Ciência da Informação. Uma vez que os debates de 

gênero adentram a academia na década de 1970 e ganham robustez e teorização 

na década de 1980, a Ciência da Informação não se abre essa discussão pois 

preocupada em fortalecer as bases epistêmicas que adotou na sua constituição 

inicial.  

E até mesmo a presença do artigo de Harding em 2007, não decorre em 

publicações logo em seguida. Os outros 3 artigos do corpus que são identificados 

com o descritor Epistemologia Feminista são publicados em 2021 e 2022 (ALMEIDA; 

MANUEL, 2021; ALMEIDA, 2021; MARTÍNEZ-ÁVILA; MELLO, 2022). Nos artigos 

recuperados, é possível notar o alinhamento com os debates sobre gênero 

apresentados na trajetória dos estudos de gênero ao longo da seção 2. 

Se deixarmos de lado o artigo de Harding (2007), uma vez que ela é uma 

das teóricas da epistemologia feminista, para análise da produção representada pelo 

descritor Epistemologia Feminista, o que temos é uma produção científica que utiliza 

com bases as principais autora, já citadas, sobre os debates de gênero na 

atualidade. Esses artigos referenciam autoras com Evelyn Fox Keller, Hellen 

Longino, Hope A. Olson, Judith Butler, Joan Scott, Londa Schiebinger, Sandra 

Harding, entre outras autoras e autores. 

Esses três artigos defendem a necessidade de se observar a Ciência da 

Informação e a Organização da Informação e do Conhecimento, a partir da 
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perspectiva proposta pela Epistemologia Feminista, sendo presente no texto desses 

autores proposta de enfrentamento ao dogmatismo, a necessidade de uma reforma 

da Ciência da Informação ou incorporação das discussões da epistemologia 

feminista. 

Apesar do pouco volume de artigos identificados com o descritor 

Epistemologia Feminista, as questões por eles abordadas revelam a importância e 

complexidade da discussão acerca da epistemologia feminista no contexto da CI e 

dos outros desdobramentos epistêmicos que os debates sobre gênero infligiram à 

ciência. 

Sendo assim, apesar de o corpus levantado indicar uma presença ainda 

inicial no que diz respeito ao volume de produção, essa mesma produção se mostra 

com potencial de desdobramentos significativos para área. E é nessa direção que a 

presente tese se propôs caminhar. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Para compreender as questões de gênero no contexto da Ciência da 

Informação essa tese apresentou, a partir de uma perspectiva feminista de ciência, 

uma análise da produção científica sobre gênero na CI por meio da discussão de 

termos de representação centrais da referida temática e dos desdobramentos 

epistêmicos dessas questões na área. 

Ao partir da problematização de como as questões de gênero permeiam as 

concepções e o fazer da Ciência da Informação, tornou-se imprescindível relacionar 

a trajetória dos estudos de gênero em diferentes áreas e, até mesmo a 

compreensão, destes como um domínio, com a trajetória específica desses estudos 

no contexto da Ciência a Informação. Tal situação, retoma aspectos do caráter 

interdisciplinar da Ciência da Informação e nos convida a pensar a área enquanto 

elemento constituinte de um saber científico determinado, mas que compõem o 

amplo e diverso cenário da ciência. 

Sobre a hipótese de pesquisa, que considerava ser possível propor mudanças 

de concepções epistêmicas e práticas no contexto da CI, que pudessem contribuir 

para equidade nas relações de gênero, raça e classe, é possível dizer que a mesma 

foi verificada. Uma vez que os resultados de análise do corpus, mostram uma 

evolução da temática de gênero, sobretudo no que diz respeito ao uso dos termos 

de representação, mas também da presença de elementos epistêmicos decorrentes 

das questões de gênero no contexto da CI, que indicam a contribuição da área para 

a construção de uma sociedade mais plural e diversa, uma vez que a abordagem 

dessas questões está alinhada com os debates de gênero que prevê uma sociedade 

mais plural e equitativa.  

Ainda que tenha sido evidenciado por meio dos resultados da pesquisa um 

atraso temporal considerável na discussão sobre a temática no contexto específico 

da Ciência da Informação e uma abordagem restrita a linguagem e participação da 

mulher como profissional e cientista, uma vez que se avançou em tempo e volume 

nos estudos dessas questões a abordagem da área buscou se aproximar dos 

debates mais recentes.  
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Dessa forma é possível dizer que com a produção crescente sobre gênero e o 

início da presença dos desdobramentos das questões de gênero nas discussões 

sobre epistemologia na Ciência da Informação, pode contribuir para construção de 

uma sociedade mais justa no que diz respeito as questões de gênero e cumprindo 

assim com seu compromisso social e ético.  

A indicação da evolução da terminologia utilizada na representação dos 

artigos científico sobre gênero e a presença, ainda que discreta, das discussões 

sobre gênero e epistemologia são evidências da contribuição social da CI para os 

debates sobre gênero, ainda que a sua mensuração em impacto seja difícil, a sua 

existência é comprovada pela produção científica da área. 

No entanto, temos que destacar que esse processo pode e precisa ser 

consciente, incentivado, acelerado. Além de alargado para outros grupos e situações 

que possam contar com essa postura da área, enquanto ciência, e dos profissionais, 

enquanto sujeitos, para a efetivação desse compromisso científico, social e ético de 

busca por uma sociedade mais justa. Não é aceitável que alguns debates demorem 

tanto a chegar e produzir desdobramentos em uma área que tem por objeto a 

informação, uma vez que esse objeto é de circulação rápida e de desdobramento 

quase que imediatos. É preciso ainda que não perder de vista que ao trabalharmos 

com informação, estamos em última análise interferindo da vida de sujeitos, pois 

assim como a fala dá o direito a existir, a informação alimenta e instrumentaliza um 

existir mais justo.  

Nesse ponto, tem-se um possível desdobramento da presente tese para 

futuros estudos, a necessidade de se mensurar os impactos sociais de elementos de 

organização da informação sobre gênero, como por exemplo os impactos dos usos 

de alguns termos de representação, o reconhecimento de alguns grupos e teorias e 

como essas informações circulam na sociedade. 

O objetivo geral da pesquisa foi alcançado, uma vez que que foi possível 

através da análise do corpus selecionado, compreender a forma como a Ciência da 

Informação, em especial a Organização da Informação e do Conhecimento, por meio 

dos termos de representação vem abordando as questões de gênero. 
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Os objetivos específicos foram alcançados e demonstram que ainda há a 

necessidade de discussão sobre as linguagens de representação quando o assunto 

é gênero, e não só no que diz respeito a produção específica da Ciência da 

Informação, mas com a interlocução com outras áreas de conhecimentos e 

segmentos sociais que possam estar foram do debate científico, mas presentes na 

sociedade. 

As discussões sobre linguagem e gênero, no âmbito da Organização da 

Informação e do Conhecimento, se vista e encaminhada a partir de uma perspectiva 

feminista de ciência, vai além de uma discussão terminológica restrita a linguagem 

de um determinado domínio, elas nos permitem uma análise que contribua 

reconhecimento dos sujeitos e suas contribuições sociais e também científicas, 

muitas vezes não reconhecidas ou omitidas.  

O desenvolvimento da tese revelou a necessidade de reflexões acerca da 

metodologia adotada nos estudos da Ciência da Informação sobre gênero, uma vez 

que a significativa produção da área sobre o tema revela o interesse pela discussão, 

a produção de resultados de pesquisas enriquecedores, mas metodologias 

aparentemente dispersas. Esse apontamento se apresenta com uma possiblidade 

de desdobramento do resultado da tese, e se alinha a perspectiva feminista de 

ciência, na qual vê nos métodos adotados no fazer científico mais tradicional, o 

reforço de valores como separação, hierarquização e dominação, que culminam em 

resultados científicos direcionados ao reforço de estereótipos e elementos de 

dominação de alguns grupos sobre os demais. 

No que diz respeito aos desdobramentos epistêmicos das questões de gênero 

na Ciência da Informação, foi possível notar o surgimento de uma discussão, mas 

ainda carente de permeabilidade e estabelecimento de interlocutores internos. A 

ampliação dos debates sobre gênero e epistemologia é urgente e fundamental para 

que se possa caminhar também para uma fazer científico mais plural. De maneira 

que não se pode contribuir para uma sociedade diversa e plural, se não começar a 

refletir sobre nossa própria forma de fazer ciência e, discutirmos as bases 

epistêmicas que nos sustentam. 

A investigação de aspectos epistêmicos e científicos que busca evidenciar 

características de uma ciência eurocentrista, colonial, machista e excludente, e de 
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difícil execução pois essas características se apresentam de forma tão diluída e 

naturalizada, que a sua comprovação se torna muito difícil. De outro lado, ao propor 

o encaminhamento de uma prática científica mais plural, inclusiva, decolonial, 

polifônica e feminista, acaba-se sendo alvo de acusações de reducionismo e 

parcialidade, em oposição a uma ciência “de visão ampla, imparcial e neutra”, que 

sabemos ser inexistente. 

Chega-se ao final desta tese com resultados significativos da análise da 

produção de gênero no âmbito da Ciência da Informação e dos desdobramentos que 

essa temática vem causando no que diz respeito a aspectos epistêmicos da área. 

No entanto é sabido que essa temática não se esgota com a presente pesquisa, 

havendo diferentes possibilidade de pesquisa decorrentes dos elementos levantados 

na presente tese e tantos outros elementos que podem ser abordados a partir da 

temática central.  

Isto posto, espera-se que os resultados e reflexões apresentados possam 

contribuir para o avanço das discussões de gênero, tanto internamente à Ciência da 

Informação, como possa causar impacto transformador na sociedade a fim de 

contribuir para uma sociedade mais justa e respeitosa, onde os sujeitos tenham 

direito de ter sua existência reconhecida. 
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